
Alcançar a marca de 70 anos é celebrar o Jubileu de Vinho. E, assim 
como um bom vinho, a Certel guarda na sua essência a marca da qualida-
de. Solidez, resiliência, competência e inovação são virtudes da cooperati-
va, que surgiu do ideal de 174 associados em 1956, mas que hoje bene+-
cia mais de 79 mil sócios em 48 cidades gaúchas. E o futuro reserva mui-
tos impulsos para as comunidades.
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  TEUTÔNIA ESCOLA GOMES FREIRE DE ANDRADE
Editorial

Desafios fazem parte da história da 
Certel. E sempre são superados!

Como garantir energia elétrica para a crescente 
demanda dos moradores da Vila Teutônia em 1950? 
Como aumentar a geração diante dos limites hídri-
cos? A barragem de Linha Harmonia não comporta-
va este avanço. Estas visões levaram o pioneiro Rei-
noldo Aschebrock a perseverar para atender os pedi-
dos por eletricidade que se multiplicavam. Foi buscar 
energia! Por orientação, lá nasce a Cooperativa Cer-
tel, com 174 bravos associados fundadores.

Depois, vieram expansões para os demais dis-
tritos (hoje bairros) de Teutônia, para a área rural 
de Lajeado, para o então interior de Montenegro 
(Salvador do Sul, Poço das Antas) e para outras re-
giões desprezadas pelas grandes companhias. As-
sim, a Certel foi avançando, subindo postes de eu-
calipto; hoje, de concreto, produzidos na própria 
fábrica. A tecnologia é presença constante e inovar 
está no DNA. Os mais de 79 mil associados experi-
mentam o resultado.

A Certel possui uma 
energia incomum capaz 

de movê-la para o futuro.

As pessoas são o maior patrimônio da cooperati-
va. Elas fazem tudo acontecer desde a origem, quan-
do era um funcionário até os mais de 1.000 colabora-
dores atuais – uma das empresas mais incríveis de se 
trabalhar. Ilvo Edgar Persch e Erineo José Henne-
mann hoje estão na direção, mas percorreram dife-
rentes funções – desde estagiários – em mais de 50 
anos da Certel. Conviveram com todos os presidentes 
e ouviram as visões dos 174 precursores.

“O Reinoldo Aschebrock dizia que a Certel pre-
cisava gerar energia. Foi difícil, mas conseguimos 
retomar nossa origem em 2002”, relembra Henne-
mann. A PCH Salto Forqueta abriu passagem para 
a chegada das demais: Boa Vista, Rastro de Auto, 
Cazuza Ferreira e Vale do Leite.

E ainda há o grande sonho da Hidrelétrica Bom 
Retiro, junto à Barragem Eclusa no limite de Bom 
Retiro do Sul e Cruzeiro do Sul. A enchente de 
maio de 2024 obrigou a revisão de todos os estu-
dos. O custo praticamente duplicou. A viabilidade 
de construção gera dúvidas? Sim, é mais uma 
epopeia pela frente!

Alguém duvida da capacidade da Certel? Pode 
levar um pouco mais de tempo, porém, é possível 
acreditar. “Precisamos da Hidrelétrica Bom Retiro”, 
diz o presidente, visualizando as 100 mil pessoas 
atendidas. Se foram capazes de erguer pás e picare-
tas para formar a Lagoa da Harmonia e gerar a pri-
meira energia, de reconstruir a Salto Forqueta pós-
enchente… Se relembrarmos de tantas vitórias con-
quistadas na base da perseverança… Acreditar vi-
rou sinônimo de concretizar. Só resta saber quando.

Ano letivo inicia com horários alterados
LETÍCIA ECHER

A Escola Estadual 
de Ensino Mé-
dio (EEEM) Go-
mes Freire de 

Andrade alterou os ho-
rários do Ensino Funda-
mental e Ensino Médio, 
especialmente no turno 
da tarde. A mudança 
ocorre devido a suspen-
são do turno inverso, 
período em que os estu-
dantes frequentavam a 
escola no turno contrá-
rio uma vez por sema-
na. Outro motivo foi o 
aumento no número de 
alunos, specialmente 
do Bairro Canabarro.

No Ensino Funda-
mental, o horário da 
manhã permanece o 
mesmo, das 7h10 às 
11h30. No período da 
tarde, o horário passa a 
ser das 13h20 às 17h40, 
com início 10 minutos 
mais tarde.

No Ensino Médio, os 
estudantes Lcarão uma 
hora a mais na escola. 
Pela manhã, as aulas se-
rão das 7h10 às 12h20 
e, à tarde, das 13h20 às 
18h30. 

De acordo com a di-
retora Aline Stacke, o 
Ensino Fundamental 
inicia junto com o Ensi-
no Médio à tarde para 
evitar mais de um horá-
rio de entrada e facilitar 
a organização.

No turno da noite, os 
horários variam duran-
te a semana. Na se-
gunda-feira, as aulas 
começam às 18h45 e 
seguem até as 23h05. 
No restante da semana, 
serão das 19h35 às 
23h05. Nas segundas-
feiras, o primeiro perío-
do noturno será on-
line. Nos demais dias, 
os dois primeiros perí-
odos serão remotos. 

A mudança não é no-
vidade na Rede Estadual. 
“Iniciamos o ano letivo 
sem turno inverso no 

Ensino Médio, o que am-
plia cada turno em uma 
hora-aula, como já acon-
tece nas demais escolas 
públicas estaduais”, ex-
plica a diretora Aline.

REALIDADE DOS 
ESTUDANTES

A aluna Isabella Yas-
mim Tischer Brune 
(16) comenta sobre os 
horários. “Muitos alu-
nos trabalham, Lca um 
pouco complicado. Eu, 
por exemplo, chego 
quase de noite em casa”, 
explica. 

Já Júlia Jacobs da Sil-
va (17) estuda de tarde 
e comenta que, às vezes, 
ainda encontra pessoas 
do turno da manhã. Mas 
destaca que “não é culpa 
da escola” e que até os 
professores são afeta-
dos com os novos horá-
rios. “Na teoria, deveria 
ser melhor, mas acaba 
que todos os dias pare-
cem turno inverso”, pon-
tua Júlia.

Em relação ao trans-
porte escolar, os rotei-
ros estão sendo reorga-
nizados, mas a diretora 
garante que todos os 
alunos serão atendidos. 
“O transporte é analisa-
do com muita atenção 
para procurar atender 
as demandas. O aluno 
não Lcará sem trans-
porte, no entanto, terá 
que se readequar ao 
novo modelo”, disse.

A escola também di-
vulgou que os roteiros 
permanecem pratica-
mente iguais ao ano 
passado. Entretanto, foi 
criado um novo roteiro 
para estudantes da Vila 
Arco Íris, Centro e Pos-
ses - o ônibus letra M. 

Embora os horários 
tragam desaLos iniciais, 
a tendência é que a roti-
na se estabilize e a co-
munidade escolar se 
adapte à nova realidade.

Aulas do Ensino Médio tiveram 
acréscimo diário de 1 hora

LETÍCIA ECHER

EDITAL Nº 008/2026 
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO (PSS) Nº 001 - 
CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA DE PROFESSOR

DE COMPUTAÇÃO

O Prefeito Municipal de Imigrante, no uso de suas 

atribuições e em conformidade com os artigos 191 à 197 da 

Lei Municipal nº 1992/2014 (Institui o Regime Jurídico dos 

Servidores Públicos do Poder Executivo do Município de 

Imigrante), bem como no previsto no Decreto Municipal nº 

1.562/2016, por meio da Secretaria Municipal de Educação, 

torna público, para conhecimento dos interessados, que 

estão(rão) abertas as inscrições deste Processo Seletivo 

Simpli5cado (PSS) para as funções que menciona, conforme 

detalhado abaixo.

1 DA(S) FUNÇÃO(ÕES) TEMPORÁRIA(S), CARGA 
HORÁRIA, REQUISITO(S) MÍNIMO(S), VAGA(S) E 
VENCIMENTO(S) BÁSICO(S):

Função Carga Horária Requisitos Mínimos Vagas 
Vencimento Básico (R$)

Professor de Computação 16h/sem– Professor 

licenciado na área de Computação ou, licenciatura com 

currículo similar (Licenciatura em Informática, Licenciatura 

em Ciências da Computação ou Licenciatura em Robótica 

Educacional); ou– Professor habilitado em Licenciatura com 

Especialização em Computação ou Especialização em área 

a5m; ou – Bacharel habilitado em Computação com 

complementação pedagógica e, preferencialmente, com 

formação continuada em Computação; ou - Professor 

habilitado em Licenciatura com Especialização em 

Computação/Tecnologia de Informação e Comunicação em 

andamento (ou área a5m), comprovando 40% do curso 

concluído.

R$ 2.313,77*
*Mais auxílio alimentação conforme Lei Municipal 

2791/2025.
Imigrante, 20 de fevereiro de 2026.

Germano Stevens
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IMIGRANTE – RS



GeralFP FOLHA POPULAR
SÁBADO, 21 de FEVEREIRO de 2026 3



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 21 de FEVEREIRO de 2026 Geral4 FP

lucas@popularnet.com.br

DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

Sessões inusitadas
As Câmaras de Vereadores retomam suas ativi-

dades agora em fevereiro e começo de março, 
após o recesso de �m de ano e janeiro. Em bate-
papo informal com alguns especialistas em Legis-
lativos, compartilhamos algumas histórias inusi-
tadas ocorridas na região.

A oposição tinha a maioria em uma Câmara, 
protocolou a chapa. A situação também montou 
sua chapa e colocou uma pessoa da oposição 
como presidente. Lógico que ela se absteve, o que 
gerou empate na votação da mesa diretora. Repe-
tiram a votação e novamente teve empate, com a 
mesma vereadora se abstendo de votar. Com isso, 
ela se elegeu presidente por ser a mais velha em 
idade em comparação com outro candidato, mas 
para “desagrado” dos seus colegas de oposição.

Outro Legislativo tinha a situação com maioria 
(5x4), mas esqueceram de protocolar a chapa em 
tempo hábil. Só algo incomum poderia adiar a 
sessão, como a falta de energia. Casualmente, ali 
perto, uma gurizada foi estimulada com “refri” e 
acertou a bola na rede de energia. Com metade da 
cidade sem luz, a sessão �cou para o dia seguinte, 
com novo prazo de inscrição.

Isto sem falar em adjetivos interessantes que eco-
am nas tribunas, ausências surpreendentes em dia 
de votação importante – inclusive de impeachment – 
e até a mais completa harmonia no Legislativo.

Disputa interna
O Progressistas (PP) poderá ter dois pré-can-

didatos a deputado federal domiciliados no Vale 
do Taquari. E ambos são vereadores de Estrela! 
Felipe Diehl tenta articular sua saída do PL sem 
perder o mandato e ingressar no PP para seguir a 
família Lorenzoni. Volnei Zancanaro está no PP e 
colocou seu nome à disposição do partido como 
pré-candidato para disputar vaga na Câmara dos 
Deputados.

Adiando decisões
Jovens esperam de�nições rápidas ou soluções 

imediatas para os problemas. Gostam de se apres-
sar na escolha ou, então, de agilizar os mais experi-
entes. Quem já foi jovem sabe bem como é. Por ve-
zes, esse ímpeto e essa irreverência – beirando certa 
irresponsabilidade – surpreende a todos e gera re-
sultado. Todavia, nem sempre convém acelerar de-
mais a tomada de decisão. Buscar mais informações 
e ouvir opiniões torna-se relevante para ser mais as-
sertivo. O desa�o é amadurecer até o ponto certo.

RAPIDINHAS:
1) Algumas articulações “esfriaram” no calor 

das férias.
2) Após o Carnaval, os debates devem retomar 

com intensidade.
3) O Litoral também é local para encontros po-

líticos estratégicos.
4) Quadras esportivas também servem de 

articulação.

ANDERSON LOPES

A menos de 1 mês 
do leilão que de-
�nirá a conces-
são de rodovias 

estratégicas do Vale do 
Taquari pelos próximos 
30 anos, a Comissão 
Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) das Concessões 
Rodoviárias da Assem-
bleia Legislativa reali-
zou, nesta sexta-feira 
(20/2), em Lajeado, a 
primeira audiência pú-
blica no interior do esta-
do para discutir o mode-
lo proposto pelo gover-
no estadual. 

O encontro realizado 
na Câmara de Vereado-
res, ocorreu em meio a 
divergências �scais, 
questionamentos ju-
rídicos e críticas à im-
plantação do sistema de 
pedágio eletrônico free 
�ow. O leilão do chama-
do Bloco 2 está previsto 
para 13 de março, na 
B3, em São Paulo.

A CPI foi instalada 
no �m de 2025 após 
parlamentares questio-
narem a modelagem 
das novas concessões 
rodoviárias estaduais. 
Deputados apontaram 
dúvidas sobre o cálculo 
tarifário, previsão de 
investimentos, impacto 
econômico regional e a 
exigência de contrapar-
tidas �scais por parte 
dos municípios.

O foco da comissão é 
analisar se o modelo 
proposto garante equi-
líbrio entre tarifa, obras 
e retorno ao usuário ao 
longo dos 30 anos de 
contrato. O programa 
de concessões foi estru-
turado pelo governo es-
tadual como alternativa 
à gestão direta da Em-
presa Gaúcha de Rodo-

vias (EGR), com a justi-
�cativa de ampliar a ca-
pacidade de investi-
mento, modernizar a 
malha e reduzir garga-
los logísticos históricos.

O contrato prevê in-
vestimentos estimados 
em aproximadamente 
R$ 6,7 bilhões ao longo 
do período proposto, 
com maior concentra-
ção de obras nos pri-
meiros 10 anos. Entre 
as intervenções previs-
tas estão duplicações, 
viadutos, terceiras fai-
xas, passarelas e me-
lhorias operacionais 
permanentes. O Bloco 
2 abrange 32 municí-
pios e inclui rodovias 
estaduais estratégicas 
como a RSC-453 (Rota 
do Sol), a ERS-128 (Via 
Láctea), a ERS-129 e a 
ERS-130.

Após dezenas de 
consultas públicas en-
tre 2024 e 2025, o go-
verno anunciou ajustes 
na modelagem. Um 
aporte público foi ele-
vado de R$ 1,3 bilhão 
para R$ 1,5 bilhão. Hou-
ve redução da tarifa-
teto de R$ 0,23 para R$ 
0,18 por quilômetro. No 
entanto, está condicio-

nada à isenção total do 
Imposto Sobre Serviços 
(ISS) por parte dos 32 
municípios durante 
todo o período de con-
cessão. Caso o tributo 
seja mantido, a tarifa-
teto sobe para R$ 0,19 
por quilômetro rodado.

Esse ponto se tornou 
o principal foco de ten-
são política entre a re-
dução tarifária e o risco 
jurídico. Para que a tari-
fa mais baixa seja viabi-
lizada, é necessária de-
cisão unânime das 32 
prefeituras antes da pu-
blicação do edital. 

O prefeito de Ve-
nâncio Aires, Jarbas da 
Rosa (PDT), sinalizou 
o envio de projeto à 
Câmara autorizando a 
isenção, mas ressalta 
que a adesão precisa 
ser coletiva. Já o pre-
feito de Mato Leitão, 
Arly “Flecha” Stöhr 
(PSD), embora favorá-
vel à redução da tarifa, 
questiona a constituci-
onalidade da medida, 
levantando dúvida so-
bre eventual renúncia 
de receita vedada pela 
Lei de Responsabilida-
de Fiscal.

A prefeita de Lajea-

do, Gláucia Schumacher 
(PP), adota posição téc-
nica e cautelosa. Segun-
do ela, a ausência de 
consenso regional im-
pede avanço jurídico 
mais consistente. “É 
uma situação inédita no 
país”, a�rma. Ela defen-
de manifestação prévia 
do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RS). La-
jeado já se manifestou 
favorável à isenção an-
teriormente, mas con-
diciona a decisão a 
acordo conjunto entre 
os municípios.

Paralelamente, o 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RS) reali-
zou auditoria técnica na 
modelagem do Bloco 2 
e apontou dezenas de 
questionamentos for-
mais sobre cálculo tari-
fário, estimativas de 
tráfego, projeção de in-
vestimentos e equilí-
brio econômico-�nan-
ceiro do contrato. Em-
bora o órgão não tenha 
poder para suspender o 
edital, os apontamentos 
passaram a integrar o 
debate político na CPI e 
reforçam a pressão por 
maior transparência 
antes do leilão.

  REGIÃO MENOS DE 1 MÊS PARA O LEILÃO

CPI dos Pedágios amplia 
pressão sobre modelo
de concessões e acirra
debate sobre ISS e free flow
O leilão do Bloco 2 de rodovias está marcado para o dia 13 de março. 
Até lá, a definição sobre a alíquota do ISS promete ser o principal 
fator de tensão política entre os 32 municípios e o Executivo estadual

A de
nição sobre a alíquota do ISS é um dos principais fatores
de tensão política entre os 32 municípios e o Executivo estadual

ANDERSON LOPES
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Educação emocional
não é frescura, é sobrevivência

Durante muito tempo, aprendemos a ler, escrever, 
calcular, competir. Aprendemos a cumprir horários, 
metas, expectativas. Mas quase ninguém nos ensinou a 
decifrar aquilo que mais governa nossas escolhas: as 
emoções. E aí, crescemos adultos alfabetizados em pla-
nilhas e analfabetos em sentimentos.

Curioso como ainda existe muito deboche quando 
o assunto surge. Basta alguém falar em ansiedade, 
frustração, limites para aparecer o diagnóstico infor-
mal: “mimimi”. Como se emoções fossem caprichos 
modernos e não o motor invisível de praticamente 
tudo - decisões, con+itos, relações, saúde.

A falta de repertório emocional não produz ape-
nas desconforto interno. Produz explosões. Produz 
impulsividade. Produz violência. Quem não sabe no-
mear o que sente, frequentemente descarrega. Quem 
não entende a própria frustração, transforma em ata-
que. Quem nunca aprendeu a lidar com rejeição, rea-
ge com raiva, intolerância, agressividade.

Não é sobre sensibilidade excessiva. É sobre re-
gulação. Sobre consciência. Sobre conseguir perce-
ber a diferença entre sentir e agir. Entre estar irrita-
do e ferir alguém. Entre estar inseguro e tentar con-
trolar o mundo. Emoção não elaborada costuma vi-
rar comportamento desajustado.

Talvez por isso vivamos tempos tão desa6adores. 
Pequenas divergências viram guerras pessoais. Opi-
niões diferentes viram ofensas. Desconfortos cotidi-
anos se tornam drama. Falta vocabulário interno, 
sobra reação automática.

Educação emocional não é ensinar a evitar senti-
mentos negativos, até porque seria impossível. É ensi-
nar a atravessá-los. A reconhecer raiva sem explodir. A 
conviver com frustração sem destruir. A sustentar des-
confortos sem transformar tudo em con+ito.

E não, isso não é pauta soft. É infraestrutura hu-
mana. Impacta produtividade, convivência, decisões, 
saúde mental, relações familiares. Impacta o jeito 
como lideramos, educamos, discordamos e até como 
dirigimos no trânsito.

Talvez o verdadeiro “mimimi” esteja justamente 
na resistência em aceitar algo tão básico: emoções 
existem, in+uenciam e, ignoradas, cobram caro. Fin-
gir que não é importante nunca tornou ninguém mais 
forte. Apenas mais reativo. En6m, educação emocio-
nal não é luxo, tendência ou modismo. É ferramenta 
de sobrevivência social. Por que o mundo já tem pro-
blemas demais para ainda ter que lidar com adultos 
que nunca aprenderam a lidar consigo mesmos. 

E se você avaliou este texto com cara de “mimi-
mi”, me permito sugerir que busque ajuda!

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS

TRANSPARÊNCIA
E PRÓXIMOS PASSOS

A audiência pública em Lajeado é vista 
como momento decisivo para esclarecer 
dúvidas sobre cálculo do Volume Diário 
Médio (VDM), cronograma de obras e im-
pacto econômico regional.

O VDM é um dos principais parâme-
tros para de6nição da viabilidade 6nan-
ceira do contrato, pois in+uencia direta-
mente a projeção de arrecadação tarifária 
e o equilíbrio econômico da concessão.

O presidente da CPI, deputado Papari-
co Bacchi (PL), a6rma que a comissão 
busca garantir transparência e ampliar o 
debate antes do leilão.

Até 13 de março, quando o projeto 
será levado à B3, o impasse sobre o ISS 
deverá concentrar as negociações políti-
cas entre Executivo estadual e prefeitos. A 
de6nição poderá in+uenciar diretamente 
o valor 6nal da tarifa e o formato de6niti-
vo da concessão pelos próximos 30 anos.

Um dos pontos que 
gera confusão no deba-
te público é a compara-
ção com a BR-386, ro-
dovia federal que cruza 
a região. Diferentemen-
te das estradas estadu-
ais incluídas no Bloco 2, 
a BR-386 é de compe-
tência da União e pos-
sui modelagem própria 
de concessão federal, 
atualmente administra-
da pela CCR ViaSul em 
seu trecho concedido.

A rodovia passou 
por ciclo recente de du-
plicações e melhorias 
6nanciadas com recur-
sos públicos federais 
antes da consolidação 
da concessão. Isso ali-
menta um debate re-
corrente na região: até 
que ponto é adequado 
implantar sistemas de 
cobrança automática 
em vias que já passa-

ram por investimentos 
signi6cativos com di-
nheiro público?

Especialistas em 
concessões argumen-
tam que o modelo não 
se limita à obra inicial, 
mas inclui manutenção 
permanente, ampliação 
futura e transferência 
de risco operacional ao 
setor privado.

Críticos, por outro 
lado, questionam se o 
momento da concessão 
garante equilíbrio ade-
quado entre investi-
mento público prévio e 
retorno tarifário ao 
usuário.

No caso do Bloco 2, o 
governo estadual sus-
tenta que as rodovias 
incluídas ainda deman-
dam investimentos es-
truturais signi6cativos, 
justi6cando a conces-
são de longo prazo.

RODOVIAS ESTADUAIS X BR-386

O modelo proposto 
prevê cobrança auto-
mática por quilômetro 
rodado, sem praças 
físicas, por meio do 
sistema free �ow. A 
promessa é eliminar 
6las e tornar a tarifa 
proporcional ao uso 
efetivo da rodovia.

Apesar do discurso 
de modernização, ex-
periências recentes 
com o sistema em ou-
tras concessões no Rio 

Grande do Sul geraram 
questionamentos sobre 
prazos de pagamento, 
multas automáticas e 
falhas de comunicação 
aos usuários.

A Defensoria Públi-
ca já chegou a investi-
gar a aplicação de pe-
nalidades em sistemas 
semelhantes, o que re-
força a preocupação de 
parte da população 
quanto à adaptação ao 
novo modelo.

Para o setor produ-
tivo, a concessão é vis-
ta como oportunidade 
de superar gargalos 
históricos. O presiden-
te da Cooperativa de 
Transportes do Vale do 
Taquari (Valelog) e 
vice-presidente da CIC 
Vale do Taquari, Ade-
lar Schef+er, a6rma 
que a região enfrenta 
“atraso logístico de dé-
cadas”. Ele critica a 
gestão da EGR e defen-

de que o novo contrato 
priorize viadutos e 
trincheiras no lugar de 
rótulas. “Se 6car em R$ 
0,19 o quilômetro ro-
dado já é uma conquis-
ta, mas precisamos de 
obras”, a6rma.

Scheffler também 
destaca que o conse-
lho consultivo previs-
to no contrato deve 
ser atuante para fisca-
lizar a execução das 
melhorias. 

FREE FLOW  E O ARGUMENTO DA MODERNIZAÇÃO

Preço mais baixo pode �car em torno de R$ 0,13 ou R$ 0,14 por quilômetro

DIVULGAÇÃO



As próximas semanas serão intensas em termos 
de programação nos grupos de mulheres e eventos 
voltados para o público feminino, especialmente 
com a proximidade do Mês da Mulher. 

Alguns eventos que já estão na agenda:

23 de fevereiro
Encontro do Grupo de 
Mulheres Empreendedoras de Teutônia

24 de fevereiro
Encontro da Cacis Mulher em Estrela

26 de fevereiro
Evento Essência Visionária em Teutônia

6 de março
Evento Só Delas em Teutônia

7 de março
Baile das Luluzinhas em Paverama

10 de março
Evento alusivo ao Dia da Mulher na CIC 
Teutônia, em parceria com o programa Mais Elas

12 de março
Pod+ Elas em Imigrante, na 
programação alusiva ao Mês da Mulher

17 de março
Mulheres Conectadas em Paverama

23 de março
Mulheres e Negócios em Lajeado

26 de março
Evento da Cacis Mulher em alusão 
ao Mês da Mulher

O mês de março terá intensa programação 
no Multimulher, em Estrela, com diversas 
ações e eventos.
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NOTÍCIAS DE

FAZENDA VILANOVA

Vacina da dengue
Neste sábado (21/2) tem dia D 
de Vacinação no Posto de Saúde.
Horário: das 8h às 12h.
Haverá presença do Mosquitão 
distribuindo material de orientação.
- Público alvo: adolescentes de 10 a 14 anos.
- Não existe contraindicação. Esquema de 
duas doses com intervalo de 3 meses.

Combate ao

mosquito da dengue
Pequenos cuidados diários fazem toda a 

diferença no combate à dengue. O mosquito 
Aedes aegypti, que se reproduz em água 
parada, é o grande causador da doença. 
Seus sintomas são febre alta, dores no corpo 
e nas articulações, dores atrás dos olhos e 
manchas vermelhas na pele. Em caso desses 
sintomas, procure a Unidade Básica de 
Saúde e evite a automedicação.

O combate à dengue é responsabilidade 
de todos, com cuidados básicos e diários. 
Evite água acumulada em pneus, garrafas, 
tampas de vasos e potes. Mantenha as 
caixas de água, calhas e toneis limpos e 
bem vedados. É importante evitar qualquer 
acúmulo de água até mesmo em locais 
pequenos, como tampinhas de garrafas PET 
e suportes de ;oreiras.

Com atenção e cuidado da nossa 
comunidade e cada um fazendo a sua parte 
no seu pátio, é possível proteger sua família 
da dengue.

Apresentação de talão
Produtores rurais de Fazenda Vilanova, 

lembrem-se da apresentação de seu talão de 
produtor até o dia 15 de março de 2026. 
Dúvidas, procurem a Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente.

Recolhimento de

lixo urbano e rural
Atenção, população! O recolhimento 

de lixo urbano e rural de Fazenda Vilanova 
segue cronograma normal da empresa 
coletora. No interior, é realizado em 
quintas-feiras pela manhã. No Centro, nas 
terças e sextas-feiras pela manhã. Evite 
ataque de animais e maus odores. Deposite 
seu lixo nas lixeiras públicas somente nas 
datas de recolhimento.

Audiência Pública
A Administração Municipal convoca os 

interessados em discutir sobre a 
ampliação do perímetro urbano de 
Fazenda Vilanova para audiência pública, 
a ser realizada no dia 26 de fevereiro, às 
19 horas, na Câmara de Vereadores.

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

luciana@popularnet.com.br

EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO

Núcleo de Mulheres Empreendedoras da 
CIC aborda impactos da Reforma Tributária

Agenda delas

O segundo encontro do Grupo de Mulheres 
Empreendedoras da CIC Teutônia, realizado na 
quarta-feira (18/3) pela manhã, teve expressiva 
participação das associadas. A exemplo da reuni-
ão de janeiro, novas empresárias tiveram a opor-
tunidade de ingressar no grupo, que realiza ativi-
dades mensais com palestras, espaços de intera-
ção e visitas técnicas, entre outros.

A temática principal do evento foi os impactos 
da reforma tributária nos negócios e no dia a dia 
das empreendedoras. As integrantes do Núcleo, 
contadoras Taís Altmann e Bianca Ahlert, compar-
tilharam sua expertise na área e apresentaram inú-
meros alertas às presentes. Independente do porte 
ou segmento das empresas, os impactos serão sen-
tidos de alguma forma, visto que a nova dinâmica 
que passa a valer modi?ca as relações contábeis 
entre as empresas.

Bianca explicou que a uni?cação dos impostos 
reduz a guerra ?scal entre os estados, mas o maior 

impacto será nas empresas enquadradas como Lu-
cro Real e Lucro Presumido, por conta dos créditos 
que será possível buscar, acompanhando a trajetó-
ria do produto. O preço de alguns produtos terá im-
pacto direto por meio do imposto seletivo, como é 
caso das bebidas alcoólicas e açucaradas. Por outro 
lado, também haverá redução de alíquota em ou-
tras categorias.

Taís destacou que a reforma não impacta direta-
mente as empresas enquadradas no Simples Nacio-
nal, mas que estas precisam ?car atentas com os efei-
tos indiretos, especialmente as que vendem para ou-
tras empresas. “Este é um ano no qual a tarefa será 
analisar quem são meus fornecedores e quem são 
meus clientes, para aí fazer um planejamento tributá-
rio mais vantajoso para cada negócio”, explica.

Após a explanação, as participantes tiveram a 
oportunidade de tirar dúvidas e de contribuir com 
exemplos de como cada uma lida com as transfor-
mações que já começaram.

FERNANDA KOLLING / CIC TEUTÔNIA
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EXPRESSO

Expodireto Cotrijal
A Nutritec con�rmou presença na 

Expodireto Cotrĳal 2026. O evento 
que abre o calendário de feiras do 
agronegócio gaúcho ocorre de 9 a 13 
de março, em Não-Me-Toque. A em-
presa com sede em Estrela receberá 
clientes e parceiros no estande 611 
do Pavilhão 7. Em nota, a Nutritec 
a�rma que a participação reforça o 
posicionamento da empresa como 
parceira de produtores e indústrias 
que buscam transformar nutrição 
em resultado, apresentando solu-
ções em ingredientes voltadas ao au-
mento do desempenho e da e�ciên-
cia produtiva no campo.

Femagri 2026
A Irrigat participará da Femagri 

2026, evento com foco no setor cafeei-
ro promovida pela Cooperativa Cooxu-
pé. O evento ocorre em Guaxupé (MG) 
entre os dias 18 e 20 de março. A feira 
é considerada um dos principais en-
contros da cafeicultura nacional e reú-
ne cooperados, técnicos e fornecedo-
res, criando um ambiente estratégico 
para demonstração prática de tecnolo-
gias e geração de negócios no agro. A 
empresa levará ao público suas solu-
ções de irrigação por carretel, tecnolo-
gia voltada à mobilidade no campo e à 
otimização do uso da água.

Elas Transformam
Estão abertas as inscrições para o 

prêmio Elas Transformam, promovi-
do pela Prefeitura de Lajeado em par-
ceria com a Junta Comercial, Industri-
al e de Serviços do RS. A premiação 
reconhece mulheres empreendedo-
ras do município que desenvolvem 
atividades com impacto social rele-
vante. As inscrições seguem até 22 de 
fevereiro e podem ser realizadas via 
WhatsApp pelo número (51) 98966-
4889, ou pelo e-mail projetos3@a-
genciabesouro.com. A cerimônia de 
premiação está marcada para 2 de 
março, quando serão anunciadas as 
duas empreendedoras destaque, que 
receberão grati�cação em dinheiro.

Assembleia CIC VT
A Câmara de Indústria e Comér-

cio do Vale do Taquari (CIC VT) en-
caminhou aos associados o edital de 
convocação para a realização de As-
sembleia Geral Ordinária (AGO) e da 
Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE). Marcado para o dia 4 de mar-
ço de 2026, o encontro ocorre na 
sede da Acisam, em Arroio do Meio, 
a partir das 19h e terá como pauta 
principal a eleição da nova diretoria 
da CIC VT para o biênio 2026/2028. 
Eleita em 2024, a atual diretoria, 
presidida pelo empresário Ângelo 
Fontana, permanece em exercício até 
a realização da AGO. 

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL maurique.t@gmail.com

Empresa líder nacional na fabri-
cação de Florais de Bach, a Thérapi, 
de Arroio do Meio,  marcou presença 
no 16º Seminário de Atualização em 
Cosmetologia. O evento promovido 
pela Tecnopress Editora e Cosmetics 
& Toiletries Brasil reuniu especialis-
tas e empresas do setor para debater 
tendências, inovações e novas estra-
tégias em formulações e ingredien-
tes cosméticos. 

A participação permitiu à em-
presa conferir as novidades do 
mercado em primeira mão e refor-
çar seu compromisso com a quali-
dade e o bem-estar integrativo que 
orienta seu portfólio de produtos. O 
encontro também serviu como um 
espaço de networking e troca de ex-
periências com parceiros e pro�ssi-
onais da cadeia produtiva, amplian-
do o diálogo sobre o futuro do setor 
de cosméticos, bem-estar e práticas 
integrativas.

Além de acompanhar as discus-
sões técnicas, a Thérapi exibiu seus 
produtos voltados à aromaterapia, 
bem-estar e terapias complementa-
res, ressaltando a importância de 
oferecer soluções que aliam benefí-

cios sensoriais e funcionais ao públi-
co. A presença no evento rea�rma o 
papel da Thérapi na promoção de co-
nhecimento e aproximação com os 
principais atores do segmento cos-
mético e de bem-estar.

A casa de festas infantis Reino do 
Cipó iniciou o�cialmente as ativida-
des nesta sexta-feira (20/2), no Bair-
ro Languiru, com agenda já em ritmo 
acelerado. O espaço soma mais de 20 
eventos fechados mesmo antes da 
inauguração, reLexo da con�ança do 
público no projeto idealizado pelo ca-
sal Natania Habitzreiter e Iurquen 
Roese, que acumula 13 anos de atua-
ção no segmento de festas infantis.

Além da locação do salão, a pro-
posta do Reino do Cipó é oferecer 
uma solução completa para as famí-
lias. O espaço reúne alimentação, be-
bidas, decoração, monitores e atendi-
mento com garçons em sistema vo-
lante, concentrando todos os serviços 
necessários para a realização das fes-
tas. A partir da próxima semana, o lo-
cal também estará aberto para visita-
ção, mediante agendamento, permi-
tindo que os clientes conheçam a es-
trutura e o funcionamento da casa.

Planejado ao longo de um perío-
do extenso, o ambiente foi desenvol-
vido com atenção aos detalhes e par-
ticipação direta de diversos presta-
dores de serviço. De acordo com Na-
tania, o objetivo vai além da realiza-
ção de eventos, buscando proporcio-
nar uma experiência diferenciada 

aos convidados, com foco no acolhi-
mento, na vivência do espaço e na 
criação de memórias marcantes para 
crianças e famílias que participarem 
das celebrações.

A casa de festas infantis está loca-
lizada na Rua Getúlio Vargas, nº 623, 
no Bairro Languiru.

SAÚDE
Patrícia
Queiroz
Fisioterapeuta
CREFITO 270.453

A importância da 
mobilização precoce
em pacientes internados

A mobilização precoce é uma in-
tervenção terapêutica utilizada pela 
�sioterapia no ambiente hospitalar, 
com a colaboração de uma equipe 
multidisciplinar. Ela é essencial na 
recuperação da saúde. Por meio do 
cuidado humanizado focado na se-
gurança do paciente, reduz o tempo 
de internação e melhora o prog-
nóstico do paciente internado.

Além das doenças e de algumas 
condições clínicas, a internação 
hospitalar prolongada, quando ne-
cessária, pode gerar efeitos e pre-
juízos aos pacientes internados 
que, de forma geral, causam com-
plicações, como perda de força e 
massa muscular, pneumonia e 
trombose, dentre outras, diminu-
indo, assim, a capacidade funcio-
nal do paciente.

A equipe multidisciplinar, 
como médico, equipe de enferma-
gem e �sioterapeuta, avalia as in-
dicações e contraindicações para 
cada caso. A abordagem terapêuti-
ca ocorre quando é viável e segura 
para o paciente que se apresenta 
hemodinamicamente estável. Se-
gue alguns parâmetros de referên-
cia, como cardiovasculares, respi-
ratórios e neurológicos, conforme 
a Diretriz Brasileira de Mobiliza-
ção Precoce em UTI, a �m de redu-
zir as complicações associadas ao 
tempo de internação e preservar o 
máximo possível da qualidade de 
vida do paciente.

A mobilização precoce é a rea-
bilitação física inicial, que diminui 
o tempo de internação hospitalar 
e pode favorecer resultados positi-
vos na saúde dos pacientes que, 
muitas vezes, estão em situações 
de pós-cirúrgico, pós-trauma, pós-
AVC, entre outras. O recurso traz 
benefícios, principalmente na ca-
pacidade funcional e nos sistemas 
musculoesquelético, respiratório e 
vascular. Ela pode ser realizada de 
diversas formas: passiva, pelo pro-
�ssional; ativa, pelo próprio paci-
ente; ou, ainda, ativo-assistida,  
pelo paciente com auxílio do pro-
�ssional, incluindo mudanças pos-
turais e até deambulação.

Recentemente, aumentaram as 
evidências sobre os benefícios fun-
cionais da �sioterapia em pacien-
tes críticos. É importante destacar 
a atuação da �sioterapia como su-
porte para a recuperação da capa-
cidade funcional desses pacientes. 
O pro�ssional realiza o atendimen-
to ao paciente no leito por meio de 
técnicas e exercícios, avaliados 
conforme as possibilidades e as 
necessidades individuais, de forma 
adequada para cada situação.

Reino do Cipó inaugura com agenda cheia 

Thérapi integra evento 
nacional de cosmetologia

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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  FAZENDA VILANOVA

Apesar de saída de 
calçadista, Município 
projeta expansão com 
novos investimentos

OTIMISMO

CAMILLE LENZ DA SILVA

O prefeito de Fa-
zenda Vilanova, 
Amarildo Silva, 
detalhou os 

bastidores da saída re-
cente de uma empresa 
de calçados do municí-
pio. O caso estava em 
discussão desde 2023 e 
culminou na transferên-
cia da operação para a 
cidade vizinha de Ta-
quari, após a Adminis-
tração Municipal avaliar 
que as exigências da em-
presa não eram viáveis 
para o interesse público.

Segundo o prefeito, a 
calçadista buscava um 
pacote de incentivos 
que incluía a cedência 
de terreno e prédio, 
além do subsídio de 
parte do transporte dos 
trabalhadores. 

No entanto, cerca de 
60% da mão de obra uti-
lizada pela empresa não 
residia em Fazenda Vila-
nova, mas sim, em Ta-
quari. Com isso, a mes-
ma tinha um custo men-
sal de aproximadamente 
R$ 30 mil em transporte. 
Ao se mudar para o mu-
nicípio vizinho, esse cus-
to foi reduzido a zero.

Para o gestor, a função 
da Prefeitura é criar con-
dições para o desenvolvi-
mento, mas com limites 
claros. “O Executivo tem 
que ser um facilitador, 
não um sócio. Podemos 
dar um subsídio, uma 
área de terras como con-
trapartida, mas eu não 
pretendo ser sócio de 
ninguém”, a:rmou Silva.

Apesar da saída da 
unidade, o prefeito asse-
gurou que não houve 
impacto negativo signi-
:cativo no mercado de 
trabalho da cidade. De 
acordo com ele, a mão 
de obra residente em 
Fazenda Vilanova que 
trabalhava na empresa 
foi rapidamente absor-
vida por outros peque-

nos ateliês, que expan-
diram suas atividades 
no próprio município.

NOVAS 
OPORTUNIDADES

Amarildo aponta a 
alta demanda por mão 
de obra no Vale do Ta-
quari e o interesse de 
novos empreendimen-
tos na cidade devido à 
localização geográ:ca 
privilegiada às margens 
da BR-386. “A saída da 
empresa não nos preo-
cupou tanto, porque a 
cada dia temos novas 
empresas e pessoas in-
teressadas em vir para o 
município”, comenta.

Ele cita a análise em 
andamento de dois em-
preendimentos que que-
rem se instalar na cidade, 
bem como os avanços no 
loteamento industrial, 
com ruas já demarcadas 
e cujo aterramento deve 
iniciar em breve.

Apontou ainda as 
obras em andamento 
das casas populares, a 
liberação de recursos 
por meio do Pavimenta 
3, do governo do Estado, 
para a pavimentação do 
trecho que liga as comu-
nidades de Nova West-
fália e Glória, o asfalto 
na comunidade de San-
tana, a pavimentação de 
duas ruas no Loteamen-
to Mallmann e a :naliza-
ção do PAVS na Rua São 
Jerônimo.

Por :m, citou a busca 
junto à CCR ViaSul para a 
cedência do espaço onde 
:ca a elevada para projeto 
com iluminação, infraes-
trutura e ajardinamento. 

“No primeiro ano [do 
segundo mandato] traba-
lhamos em cima dos pro-
jetos para que, no segun-
do, pudéssemos executá-
los. Até o :m do meu 
mandato, tenho certeza 
que a cidade terá outra 
cara”, conclui Amarildo.

Até o fim do meu mandato, tenho 
certeza que a cidade terá outra cara.”

Amarildo Luis da Silva
Prefeito de Fazenda Vilanova

Sicredi alcança marca de 10 milhões de associados em todo o Brasil

Sicoob integra ranking das “100+ Inovadoras no Uso de TI” de 2025

Na quinta-feira (19/2), o Sistema Sicredi 
anunciou a marca de 10 milhões de associados 
em todo o Brasil, o que reforça sua posição entre 
as principais instituições :nanceiras cooperati-
vas da atualidade.

Em 5 anos, a base mais que dobrou, tendo em 
vista os mais de 5 milhões em 2021 para o núme-
ro atual. Apenas nos 12 meses recentes, o avanço 
foi de 13%, o que evidencia a força do modelo co-
operativo que o Sicredi acredita.

Desse total de associados, 75% são pessoas físi-
cas. As jurídicas representam 16%, com cerca de 
400 mil CNPJs e 27% das pequenas empresas bra-

sileiras. O agro corresponde por 9% da base do pu-
blico atendido. Com mais de 3 mil pontos em 2,2 
mil municípios, a instituição aumenta sua presença 
nacional. Em 2025, inaugurou mais de 190 agên-
cias e projeta mais de 200 até o :m de 2026. 

Em 2024, gerou R$ 25,5 bilhões em benefícios 
econômicos aos associados, uma média de R$ 
2.931,17 por cooperado. Também, investiu mais 
de R$ 435 milhões em iniciativas sociais, desti-
nou R$ 15 bilhões ao empreendedorismo femini-
no e somou R$ 58 bilhões em crédito de Econo-
mia Verde, o que ampliou o impacto positivo nas 
regiões onde atua.

Pelo terceiro ano consecutivo, a instituição 
:nanceira Sicoob integra o ranking “As 100+ Ino-
vadoras no Uso de TI” de 2025, reconhecimento 
concedido pelo IT Forum. A premiação destaca 
organizações que utilizam a tecnologia de forma 
estruturada e estratégica para impulsionar resul-
tados, aprimorar modelos de negócio e gerar im-
pacto positivo na sociedade.

Nesta edição, 351 cases foram inscritos e ape-
nas os projetos com maior grau de maturidade 
em inovação, impacto nos resultados, liderança e 
potencial de escalabilidade foram selecionados.

O levantamento é realizado pelo IT Forum In-
teligência e avalia a combinação entre processos, 
cultura, governança e práticas de inovação. Em 
2025, os projetos foram analisados com base em 
critérios como originalidade, sustentabilidade, 
impacto e escalabilidade.

A classi:cação :nal e as posições das empre-
sas reconhecidas serão divulgadas em cerimônia 

o:cial marcada para 24 de março, no Distrito Ita-
qui, em Itapevi (SP). Realizado anualmente, o 
prêmio é uma das principais referências em ino-
vação tecnológica no Brasil, pois reconhece orga-
nizações que utilizam a tecnologia da informação 
como alavanca para transformação de negócios e 
geração de valor social.

DIVULGAÇÃO

Instituição �nanceira conhecerá posição 
na classi�cação �nal em março
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Desde 2014, o 
cenário do em-
preendedoris-
mo feminino no 

Vale do Taquari conta 
com uma força mobili-
zadora singular: Grazie-
la Muniz. Especialista 
em marketing estratégi-
co e sócia-fundadora da 
Pipocando Networking, 
Graziela, ao lado de sua 
sócia, Bárbara Bottoni, 
lidera uma comunidade 
de mulheres que pro-
move oportunidades de 
negócios através das co-
nexões. Em entrevista 
ao programa “Empreen-
dedoras em Ação”, a em-
presária compartilhou 
os bastidores de sua tra-
jetória e as lições que 
guiam seu trabalho de 
ajuda mútua.

Apaixonada 
por resolver 
problemas

A semente do em-
preendedorismo bro-
tou cedo para Graziela, 
aos 18 anos, quando 
deixou seu primeiro 
emprego formal para 
vender cachorro-quen-
te nas ruas de Lajeado. 
A partir dali, o desejo 
de inovar a guiou por 
caminhos diversos no 
mundo dos negócios. 
Para ela, a característi-
ca essencial de qual-
quer mulher que deseja 
empreender é ser apai-
xonada por resolver 
problemas. Essa paixão 
exige curiosidade para 
observar a dinâmica do 
mercado, interesse pe-
los negócios das outras 
pessoas e a autopermis-
são para tentar solu-
ções de formas diferen-
tes, sem se desesperar.

A vida é 
movimento

A jornada de Grazie-
la não foi feita apenas 
de sucessos ininterrup-
tos. A empresária relata 
ter enfrentado desa8os 
signi8cativos ao longo 
dos anos, incluindo 
uma falência. No entan-
to, em vez de se deixar 
paralisar, ela ressalta 
que “a vida é movimen-

to”. Para a empresária, a 
grande diferença está 
em como encaramos as 
histórias que vivemos: 
sua história triste en-
volve a falência e ter 
magoado pessoas 
próximas, mas sua his-
tória feliz é lembrar que 
vendeu melancia e ca-
chorro-quente e deu 
tudo certo. O funda-
mental é acolher a pró-
pria narrativa como 
aprendizado e rejeitar a 
ideia de esperar por 
um momento em que 
se esteja totalmente 
“pronta”, pois esse ce-
nário idealizado nunca 
chegará. Há mais de 10 
anos, Grazi contribui 
signi8cativamente na 
jornada de mulheres 
empreendedoras e vi-
bra com os resultados 
possíveis.

"A vassoura era 
meu microfone”

Muitas das barrei-
ras que as mulheres 
enfrentam nos negó-
cios estão ligadas ao 
medo do julgamento e 
da exposição. Graziela, 
no entanto, sempre 
teve facilidade nessa 
área. Desde a escola, 
sua desenvoltura para 
a comunicação chama-
va atenção. “A vassoura 
era meu microfone na 
sala de aula”, relembra. 
Conta que adorava ser 
a primeira a apresen-
tar trabalhos para de-
monstrar com orgulho 

o que sabia. Ainda jo-
vem, sua passagem por 
veículos de rádio, TV e 
jornal impresso apri-
morou essa habilidade. 
A maior contribuição 
do jornalismo, segundo 
ela, foi ensiná-la a to-
mar a iniciativa nos es-
paços coletivos. Escala-
da para cobrir eventos 
nos quais muitas vezes 
não conhecia ninguém, 
ela precisava ir à frente 
de autoridades para fa-
zer fotos ou entrevis-
tas sem tempo para 
sentir vergonha. “Para 
mim, a comunicação 
nunca foi um proble-
ma”, reflete. Hoje, a 
empresária utiliza 
essa experiência para 
encorajar mulheres a 
exibirem seus talentos 
e superarem a timidez.

A cocriação e 
o propósito de 
conectar mulheres

A transição de uma 
escola tradicional de 
negócios para uma po-
derosa rede de 
networking aconteceu 
de maneira natural. 
Percebendo a expecta-
tiva e a necessidade que 
as alunas tinham por 
momentos de interação 
além da sala de aula, 
Graziela começou a 
unir turmas diferentes 
e a conectar mulheres 
que poderiam se ajudar. 
Essa dinâmica de unir 
quem precisa de visibi-
lidade com quem tem o 

serviço a oferecer 
transformou os encon-
tros em eventos. O mo-
tor de tudo isso é o que 
ela considera um pilar 
muito importante em 
sua vida pessoal e pro-
8ssional: a cocriação. 
Unir mulheres de con-
8ança para cocriar so-
luções e enxergar pro-
blemáticas sob novas 
perspectivas é o que faz 
a comunidade crescer.

O mais grati�cante
de ajudar mulheres

Quando questiona-
da sobre o impacto do 
seu trabalho, Graziela 
revela que ver a evolu-
ção das empresárias é o 
que realmente a move e 
a motiva. "Ver aquela 
mulher que achava que 
não sabia falar, que era 
tímida, brilhar no palco 
depois ou liderar uma 

mesa me orgulha de-
mais", a8rma. Para ela, 
o mais grati8cante é 
perceber que essas 
mulheres descobriram 
do que são capazes e 
compreenderam que 
não precisam correr 
sozinhas o resto da 
maratona, pois juntas 
é muito melhor. 

Ensinar a dizer 
"não" e o valor 
do autocuidado

Empreender muitas 
vezes traz a falsa expec-
tativa de mais tempo li-
vre, mas a realidade 
costuma ser de agendas 
lotadas e culpa cons-
tante. Atenta a isso, a 
Pipocando trabalha in-
tensamente com o gru-
po para ensinar as em-
presárias a dizer "não". 
É preciso ter consciên-
cia sobre para quem ou 

para o que dizer “não”, 
como forma de afastar 
ambientes tóxicos. 
“Muitas vezes, esse 
‘não’ para terceiros é 
um ‘sim’ para nós”, des-
taca Graziela.  A empre-
sária aplica essa pre-
missa na sua rotina 
através do que chama 
de “manhãs sabáticas”. 
Reconhecendo que não 
rende bem de manhã 
para aparições públi-
cas, ela reserva esse 
turno para 8car em 
casa, lidar com as plan-
tas, cozinhar e resolver 
questões burocráticas, 
e guarda sua energia 
para os compromissos 
noturnos e agendas da 
tarde. É justamente 
nesses momentos de 
descompressão e de lei-
turas aleatórias que 
surgem os melhores in-
sights para o futuro e a 
inovação nos negócios.

Como Graziela Muniz transforma a jornada 
de empreendedoras através da cocriação

  REGIÃO EMPREENDORAS EM AÇÃO

LUCIANA BRUNE

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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 TEUTÔNIA INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

Guá Móveis aposta em modelo
digital para móveis planejados
Diretor da empresa, Diego Gärtner 
detalha trajetória empresarial
e a estratégia com foco no
custo-benefício e agilidade
THIAGO MAURIQUE

Empresa com 
sede em Teutô-
nia, a Guá Mó-
veis aposta em 

um modelo de negócio 
voltado à padronização 
de projetos e ao uso in-
tensivo de ferramentas 
digitais para rede!nir a 
forma de comercializa-
ção de móveis sob me-
dida. A proposta busca 
reduzir prazos, ampliar 
o acesso do consumidor 
e oferecer soluções com 
foco em funcionalidade 
e custo-benefício.

Em entrevista ao pro-
grama Inteligência Em-
presarial, da Rádio Popu-
lar, o diretor Diego Eze-
quiel Gärtner detalhou a 
trajetória que levou à cri-
ação da marca a partir da 
Usina Móveis, a separa-
ção entre indústria e 
atendimento ao cliente 
!nal e as estratégias ado-
tadas para estruturar a 
operação. Ele também 
analisou os desa!os do 
setor moveleiro regional, 
a relação com fornecedo-
res e as perspectivas de 
crescimento da empresa.

Grupo Popular – 
Quem era o Diego
antes da Guá Móveis?

Diego Gärtner – Sou 
formado em Educação 
Física e, lá em 2013, fui 
empreender no ramo 
de móveis sob medida. 
Criamos então a Usina 
Móveis, que completa 
15 anos. Analisando 
que tudo caminha mais 
para o lado da internet 
e da comunicação on-
line, resolvemos, em fe-
vereiro do ano passado, 
criar a empresa Guá 
Móveis, totalmente vol-
tada para o on-line e 
para o digital, para ofe-
recer ao cliente mais ve-
locidade e custo-benefí-
cio na solução do seu 
móvel sob medida.

GP - Por que a
ideia de criar um
segundo negócio?

Gärtner – A Usina 
Móveis começou com 
uma pequena marcena-
ria dedicada estrita-
mente a arquitetos. 
Identi!quei que esse 
processo se tornava 
muito moroso, em de-
trimento de uma indús-
tria na qual eu já havia 
investido em maquiná-
rio. A Usina já tinha 14 
anos de mercado den-
tro de um conceito, en-
tão criamos uma se-
gunda marca. A Usina 
migrou para se tornar 
uma indústria e hoje 
não atende mais o cli-
ente !nal. A Guá foi 
uma alternativa para 

potencializarmos cola-
boradores que seriam 
desligados se não !zés-
semos essa migração.

GP - Como foi a cria-
ção desse conceito?

Gärtner – Algo que 
sempre me chamou 
muita atenção foi a dis-
tância entre o cliente e 
o arquiteto. Minha es-
posa é arquiteta e eu 
comentava com ela so-
bre isso. A estrutura foi 
inspirada em uma em-
presa do Rio de Janeiro 
que entrega em 12 dias 
e trabalha com uma ga-
leria fechada. Limita-
mos o catálogo de co-
res: a Usina trabalhava 

com cerca de 300 cores 
e hoje a Guá trabalha 
com 30. A Guá Móveis 
vem para solucionar 
móveis com foco em 
custo-benefício e velo-
cidade na execução.

GP - Qual foi a recep-
ção dos clientes a 
esse novo negócio?

Gärtner – Em me-
nos de 1 ano já !zemos 
uma ampliação do 
showroom para trazer 
mais opções de com-
posição de ambiente. 
Investir em móvel sob 
medida só se torna 
caro quando não aten-
de à necessidade do 
dia a dia. A gente bus-

ca entregar funcionali-
dade. Tivemos um ca-
sal que chegou com 
um orçamento de R$ 
135 mil de um projeto 
pronto; colocamos na 
nossa galeria e, por 
meio de perguntas, o 
orçamento !nal !cou 
em R$ 80 mil.

GP - O que leva uma 
empresa do segmento 
a alcançar o sucesso?

Gärtner – Eu tam-
bém trabalho com 
mentoria empresarial. 
Saber fazer o produto é 
apenas uma pequena 
parte do que compõe o 
empreendedorismo. No 
início, muitos são 
franco-atiradores e não 
respeitam a legislação. 
Quando crescem, per-
cebem que precisam 
estruturar equipe e 
carga tributária. O pri-
meiro passo para quem 
quer empreender é es-
tudar gestão de pesso-
as. O que mais se per-
cebe é a busca pelo 
“pulo do gato”. Mas, 
quando o despertador 
toca, é sobre o que você 
dá conta de fazer, não 
sobre o que você sabe. 
Empreender é se rein-
ventar mensalmente e 
anualmente.

GP - Ainda existe
con%ito entre
design e utilidade?

Gärtner – Esse é um 
dos grandes motivos de 
termos um showroom. 
Existem coisas bonitas, 
mas que não são práti-
cas. Minha esposa, 

como arquiteta, às ve-
zes abre mão da funcio-
nalidade em favor da 
estética. Vejo projetos 
que eu não faria para 
mim, mas, quando vejo 
o brilho no olho do cli-
ente, minha opinião é o 
que menos importa.

GP - Qual a política 
de trabalho com
os fornecedores?

Gärtner – Procuro 
trabalhar com materi-
al de qualidade e 
máquinas de um mes-
mo fornecedor, por-
que o mais importante 
é saber onde ele vai 
estar quando a máqui-
na parar. Tenho uma 
rede de apoio: um co-
ach que cuida da mi-
nha saúde mental, um 
contador que analisa 
custos e fornecedores 
que hoje são amigos. 
Não existe milagre. Eu 
foco no meu planeja-
mento e me desconec-
to de noticiários. Con-
corrência sempre vai 
existir e eleva o nível 
do segmento; ela só se 
torna prejudicial 
quando é desleal.

GP - Qual é a tua
visão de futuro 
para a Guá Móveis?

Gärtner – O futuro 
é bastante promissor, 
com vários projetos in-
cubados. O que enxer-
go é que cada cliente 
quer se sentir único. 
Nosso modelo de ne-
gócio é ser um facilita-
dor para que as pesso-
as se potencializem.

THIAGO MAURQIUE
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  WESTFÁLIA

Languiru retoma exportações 
de pés de frango para a China
Cooperativa enviou na terça-feira (17/2) o primeiro contêiner
ao país asiático após o fim do embargo à produção gaúcha

COOPERATIVA LANGUIRU / DIVULGAÇÃO

DEPOIS DE 1 ANO E MEIO

THIAGO MAURIQUE

A Languiru anun-
ciou a retomada 
das exportações 
para a China, 

com o envio de 25 tone-
ladas de pés de frango. A 
cooperativa embarcou 
na terça-feira (17/2) o 
primeiro contêiner ao 
país asiático após 1 ano 
e meio de embargo à 
produção gaúcha. As 
restrições foram impos-
tas devido a um surto da 
Doença de Newcastle re-
gistrado no estado em 
julho de 2024.

O embargo às aves 
produzidas no estado 
havia sido imposto após 
a detecção da doença 
em uma granja comerci-
al no município de Anta 
Gorda. Na época, o esta-
do 5cou em emergência 
zoosanitária por cerca 
de três semanas.

Em maio do ano pas-
sado, o estado registrou 
um caso de gripe aviária 
em uma granja no muni-
cípio de Montenegro. 
Um mês depois, o país 
foi con5rmado livre da 
gripe aviária, após 28 
dias sem registros. Em 
novembro de 2025, a 
China liberou as impor-
tações de frango dos de-
mais estados brasileiros, 
mas manteve a proibição 
para o Rio Grande do Sul.

FIM DO 
EMBARGO 

Em nota, a cooperati-
va a5rma que a retomada 
é resultado de muito tra-
balho, dedicação e coope-
ração: “Atravessa frontei-
ras e leva a nossa essên-
cia ainda mais longe.” 

Superintendente da 
Languiru, Gustavo Mar-
ques lembra que apenas 
oito fábricas tem habili-
tação para exportar à 
China no Rio Grande do 
Sul. “Ter uma planta ha-
bilitada para este impor-
tante expoente da eco-
nomia mundial diferen-
cia e destaca a Coopera-
tiva Languiru”, a5rma. 

Conforme Marques, 
o mercado chinês traba-
lha com uma remunera-
ção muito relevante 
para produtos espe-
cí5cos, o que permitirá 
agregar ainda mais va-
lor ao frango produzido 
pelos associados. 

“A exportação, seja 
para China, seja para os 
demais mercados com 
os quais trabalhamos, é 
absolutamente relevan-
te dentro do processo de 
reestruturação da Lan-
guiru, permitindo bus-
carmos resultados me-
lhores em nossa opera-
ção”, aponta.

 O 5m das restrições 
foi comunicado pelas 
autoridades chinesas no 
dia 16 de janeiro e con-
5rmado no dia 20 pelo 
Ministério da Agricultu-
ra brasileiro e por enti-
dades do setor. De acor-
do com a Associação 
Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), a rea-

bertura é resultado de 
um trabalho incansável 
de articulação técnica e 
diplomática.

Conforme a entida-
de, o processo envolveu 
diálogo permanente 
com as autoridades chi-
nesas, envio de infor-
mações detalhadas, 
comprovação das ações 
de controle e erradica-
ção e alinhamento aos 
protocolos internacio-

nais de saúde animal. A 
associação a5rma que a 
China é um dos princi-
pais destinos da carne 
de frango do Brasil, com 
papel estratégico para o 
equilíbrio do comércio 
internacional do setor.

“A retomada do Duxo 
especí5co do Rio Gran-
de do Sul reforça a con-
5ança das autoridades 
chinesas no rigor técni-
co, na transparência e 
na capacidade de res-
posta do Brasil diante 
de eventos sanitários”, 
diz a entidade. Para a 
ABPA, a reabertura con-
clui mais um passo rele-
vante no processo de 
normalização plena dos 
Duxos comerciais, refor-
çando a posição do Bra-
sil como fornecedor 
con5ável e previsível de 
proteína animal no mer-
cado global.

IMPACTO 
ECONÔMICO

A ausência do merca-
do chinês afetou direta-
mente o desempenho 
das exportações gaúc-
has. Em 2024, o blo-
queio contribuiu para a 
queda de cerca de 1% 
nas exportações de car-
ne de frango do estado. 
Até antes do embargo, a 
China respondia por 
quase 6% dos embar-
ques de frango do Rio 
Grande do Sul, com a 
restrição sendo parcial-
mente compensada pela 
venda a outros países.

Dália avança para fase final
do novo prédio na Divisão 
de Produtos Suínos

A nova construção de dois andares da 
Divisão de Produtos Suínos (DPS), em En-
cantado, avança para a fase de 5nalização 
dos acabamentos.

A edi5cação foi planejada após as catás-
trofes climáticas ocorridas em setembro de 
2023 e maio de 2024. O principal objetivo é 
realocar, em um segundo pavimento, a su-
bestação elétrica que abriga geradores, 
transformadores, bancos capacitores, pai-
néis elétricos e demais equipamentos res-
ponsáveis pelo abastecimento elétrico do 
frigorí5co.

“Tudo foi pensado de forma estratégica, 
dentro do conceito de resiliência, para que, 
em uma eventual enchente de grandes pro-
porções, a parte elétrica não seja atingida”, 
destaca o gerente da DPS, Roberto Luiz 
Crippa.

O investimento foi planejado para garan-
tir uma estrutura moderna e e5ciente. Crip-
pa estima que as obras sejam concluídas no 
primeiro semestre deste ano. “Ainda assim, 
todas as adaptações estão sendo planejadas 
para não interferirem no funcionamento da 
produção”, a5rma.

“Trabalho 
bem executado”

Segundo a supervisora das Áreas de 
Apoio, Diana Bagatini Soga, o processo ocor-
reu de forma e5ciente. “Desde a demolição 
do antigo prédio, a remoção do entulho até a 
aproximação da fase 5nal, foi um trabalho 
bem executado. Nos próximos meses, realo-
caremos os setores almoxarifado, caixaria e 
manutenção em seus novos espaços”, relata.

Para ela, as adaptações foram fundamen-
tais para preparar a unidade diante de pos-
síveis eventos climáticos extremos no futu-
ro. “Nossa forma de planejar e pensar mu-
dou após o evento de maio de 2024. Além 
desta nova estrutura, vale destacar a eleva-
ção da sala de comando elétrico das bombas 
de captação de água no Rio Taquari, essenci-
al para o funcionamento da Estação de Tra-
tamento de Água (ETA)”, pontua Diana.

Otimização 
dos espaços

Outra mudança estratégica realizada com 
o início das obras foi o deslocamento do al-
moxarifado de peças, otimizando os espaços 
da unidade. A supervisora de Manutenção, 
Aliani Roth, explica que a adaptação exigiu 
apenas as instalações de isopainéis. “Ficamos 
com um ambiente organizado, com 35 me-
tros de comprimento por 7,5 metros de lar-
gura”, destaca.

Por 5m, Aliani salienta a importância dos 
novos ambientes, tanto para o setor de manu-
tenção quanto para os almoxarifados. “Otimi-
zamos os espaços e, após a instalação dos 
equipamentos no novo prédio, o que deve 
ocorrer em breve, teremos ambientes mais 
adequados, permitindo maior e5ciência nas 
operações”, conclui.

Para a cooperativa, a retomada é 
sinônimo de trabalho e dedicação

AUDIÊNCIA PÚBLICA

MICHELE CAROLINE DE VARGAS, Prefeita Municipal de 
Paverama, RS, no uso de suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO 
e CONVOCA os munícipes para apresentação e discussão do 
Relatório de Gestão da Saúde e Relatório de Metas 
Quadrimestrais relativo ao Terceiro Quadrimestre de 2025, às 
19:00 horas, a ser realizado no dia 25 de fevereiro de 2026, no 
Auditório da Prefeitura Municipal de Paverama.

Michele Caroline de Vargas
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE PAVERAMA
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CÃMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

PL nº 006/2026 - Patrocínio de R$ 17 mil ao 13º Trilhão de Motos e Quadriciclos
Autoriza o repasse de recursos à Associação Trilheiros Tatutrancado para a realização do evento esportivo nos dias 28 e 29 de março, 

no Esporte Clube Juventude, em Linha Berlim, com expectativa de cerca de 600 participantes. Aprovado por unanimidade.

PL nº 007/2026 – Repasse de R$ 11,7 mil a clubes para campeonato regional
Autoriza o repasse de R$ 5.850,00 ao Esporte Clube Juventude e R$ 5.850,00 ao Flamengo Futebol Clube para participação no 

Campeonato Intermunicipal Certel Sicredi 2026. Aprovado por unanimidade.

PL nº 008/2026 – Ajustes no Plano de Carreira do Magistério
Permite a designação de professores com carga horária ociosa para disciplinas a5ns e atividades pedagógicas complementares, 

sem criação de novos cargos ou aumento de despesas. Aprovado por unanimidade.

Indicação nº 01/2026 – Fechamento parcial de rua no Dossland
De autoria da vereadora Maristela Horst, sugere o fechamento parcial da Rua Leopoldo Fiegenbaum em dois 5ns de semana por 

mês para atividades recreativas e culturais, com instalação de iluminação adequada. Aprovada por unanimidade.

Indicação nº 02/2026 – Construção de banheiros no Dossland
De autoria do vereador Gilberto Pott, solicita a instalação de banheiros 5xos no espaço para atender o público frequentador. 

Aprovada por unanimidade.

Indicação nº 03/2026 – Elaboração do Código de Posturas
De autoria da vereadora Anelise Grimm Horst, propõe que o Executivo elabore projeto instituindo o Código de Posturas do 

município. Aprovada por unanimidade.

Indicação nº 04/2026 – Identi5cação do Ginásio Municipal Alcido Lindemann
De autoria do vereador Valério da Fonseca, solicita a confecção e instalação de placa o5cial e/ou pintura com o nome do ginásio, 

conforme denominação já prevista em lei municipal. Aprovada por unanimidade.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Westfália está marcada para o dia 5 de março, às 19h.

Três projetos de lei e quatro indicações aprovados

Apresentação de Talão de Produtor
A Secretaria da Agricultura de Westfália 

orienta para apresentação do Talão de 
Produtor até o dia 27 de fevereiro de 2026. A 
entrega deve ser realizada no Setor do Talão de 
Produtor/ICMS, junto à secretaria, com 
atendimento pela servidora Ângela. Mais 
informações podem ser obtidas pelo telefone/
WhatsApp (51) 9 9526-9703.

Feira da Agricultura Familiar
Está aberto, até o dia 4 de março, o 

período de inscrições gratuitas para o espaço 
da Feira da Agricultura Familiar da “Westfália 
em Festa – 30 anos”. A 5cha de inscrição 
devidamente preenchida, acompanhada da 
documentação exigida, deve ser enviada para 
o e-mail emwestfalia@emater.tche.br. O 
regulamento completo e 5cha de inscrição 
estão disponíveis no site o5cial do evento, 
www.westfaliaemfesta.com.br, na aba 
Conteúdo/Downloads.

Bolsa Transporte Escolar
A Secretaria Municipal de Educação 

informa que está aberto o período de 
inscrições para a Bolsa Transporte Escolar do 1º 
semestre de 2026. O benefício é destinado a 
estudantes universitários, do ensino supletivo 
ou EJA, além de estudantes matriculados em 
cursos pro5ssionalizantes e no Ensino Médio 
que possuam Bolsa Atleta. Os interessados 
devem realizar o cadastro diretamente na 
Secretaria de Educação de Westfália até o dia 
27 de fevereiro de 2026. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone/WhatsApp 
(51) 9 9557-0049.

Estandes da “Westfália em Festa”
Restam poucos estandes externos para a 

Feira Comercial, Industrial, Agropecuária e de 
Serviços da “Westfália em Festa – 30 anos”. O 
evento ocorre de 19 a 22 de março, no Parque 
Municipal de Eventos, com entrada gratuita. A 
reserva pode ser feita pelo site o5cial do 
evento (www.westfaliaemfesta.com.br), 
presencialmente junto à prefeitura ou com a 
comissão organizadora. Dúvidas podem ser 
enviadas para o e-mail 
westfaliaemfesta@westfalia.rs.gov.br ou 
WhatsApp (51) 9 9506-9234.

NOTÍCIAS DE 

WESTFÁLIA

 WESTFÁLIA ESPORTE

Câmara aprova R$ 28,7 mil em incentivos
JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Westfália reali-
zou sessão ordi-

nária na quinta-feira 
(19/2). Na ordem do 
dia, os parlamentares 
aprovaram por unani-
midade sete matérias, 
sendo três projetos de 

lei e quatro indicações. 
Entre os destaques es-
tão os repasses +nancei-
ros para o esporte, que 
somam R$ 28.700,00.

O projeto de lei nº 
006/2026 autoriza o re-
passe de R$ 17 mil à As-
sociação Trilheiros Ta-
tutrancado para a reali-
zação do 13º Trilhão de 

Motos e Quadriciclos, da 
2ª Trilha Kids e da 1ª 
Trilha das Patroas, pro-
gramados para os dias 
28 e 29 de março, no Es-
porte Clube Juventude, 
em Linha Berlim. 

Já o projeto de lei nº 
007/2026 destina R$ 
11,7 mil ao Esporte Clu-
be Juventude e ao Fla-
mengo Futebol Clube, 
com R$ 5.850,00 para 
cada equipe, viabilizan-
do a participação no 4º 
Campeonato Intermuni-
cipal Certel Sicredi 
2026.

Também foi aprova-
do o projeto de lei nº 
008/2026, que altera o 
Plano de Carreira do 
Magistério para permi-
tir melhor aproveita-
mento da carga horária 
docente, sem criação de 
cargos ou aumento de 
despesas.

TRIBUNA
Valério da Fonseca 

(MDB) solicitou à Secre-
taria de Obras a veri+ca-
ção de um buraco na su-
bida de Linha Paissandu 
e reforçou a necessidade 
de instalação de placa de 
identi+cação no Ginásio 
Municipal Alcido Linde-
mann, na mesma locali-
dade, conforme denomi-
nação já estabelecida 
por lei.

Diego Antônio Ra-
davelli (PP) comentou 
o relatório de gestão da 
Saúde de 2025. Apontou 
avanços no atendimen-
to e criticou denúncias 
que, segundo ele, inter-
rompem serviços e pre-
judicam os munícipes. O 
parlamentar também 
mencionou a redução 
na arrecadação de ICMS, 
com projeção de novos 

recuos para 2026.
O vereador Alexan-

dre Grana (PP) mani-
festou apoio à homena-
gem a Alcido Linde-
mann e relatou viagem a 
Brasília. Informou que 
foram buscados mais de 
R$ 1,5 milhão em recur-
sos por meio de emen-
das parlamentares. Ele 
defendeu o reconheci-
mento público aos de-
putados que destinam 
verbas ao município.

Maristela Horst 
(PSDB) alertou para a 
proliferação de baratas 
na cidade. Classi+cou a 
situação como problema 
de saúde pública e pediu 
providências do Executi-
vo. A parlamentar tam-
bém defendeu o fecha-
mento parcial de rua 
junto ao espaço Dossland
para atividades de lazer 
das famílias, com reforço 

na iluminação para uso 
noturno.

Anelise Grimm 
Horst (MDB) destacou a 
representatividade femi-
nina no Legislativo e 
chamou atenção para os 
casos de feminicídio no 
Rio Grande do Sul, de-
fendendo o tema como 
pauta de políticas públi-
cas. Ela também solici-
tou apoio à proposta de 
elaboração do Código de 
Posturas do município.

O presidente Gilber-
to Pott (MDB) a+rmou 
que a condução dos tra-
balhos será pautada 
pela imparcialidade, 
pelo diálogo e pelo com-
promisso com o interes-
se público. Ele também 
defendeu a construção 
de banheiros +xos no 
espaço Dossland, apon-
tando a demanda de fre-
quentadores do local.

Indicações propõem fechamento parcial de rua para 
lazer e construção de banheiros no espaço Dossland

JÉSSICA BAYER
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A livreta, o Master e os mestres
Sou do tempo da livreta, caderninho no qual 

o “seu” Otacílio registrava nossas compras em 
Bagé. Naquela relação de con ança quitada no 
 m mês, valia o “ o de bigode”, embora minha 
avó, a credora, ainda não o tivesse.

CLIENTES. Não descon ávamos das somas, 
e pagávamos em dia. Até por isso, éramos rece-
bidos no armazém com um amplo sorriso, e nos 
despedíamos com outro. Assim, anos atrás, era 
o “comércio” brasileiro. Com poucos bancos, 
crédito escasso e luta para justi car o ditado: 
“Não basta ser a mulher de César, tem que pare-
cer a mulher de César”. Época de clientes, ante-
rior aos consumidores – bactéria que tudo con-
some, na ótica dos “marqueteiros” atuais.

INACREDITÁVEL. Agora, não falta mais 
crédito, e a arapuca do consignado faz a alegria 
dos banqueiros. Até por isso, a pequena rapina-
gem anda aos trancos no mundo real, enquanto 
os golpes bilionários abundam no espaço virtu-
al. A sucessão de trampas criou o inacreditável: 
não há mais assaltantes de bancos, mas ban-
cos assaltantes.

VAZIO. O golpe do momento chama-se 
Banco Master, aquele que guardava vento e 
vendia brisa. Ainda assim, garantido pelo co-
fre mais vazio do que pastel de rodoviária, 
essa organização (criminosa) quase foi uma 
“excelente” compra do BRB, banco estatal de 
Brasília. Quase!

TEIA. O escândalo revelou parte da teia te-
cida por Daniel Vorcaro. O ilustre banqueiro 
envolveu a  na 8or da Faria Lima1, articulou 
com seletos “políticos de carreira” e aconche-
gou-se nos escaninhos do Supremo Tribunal 
Federal. Sua rede lutou bravamente para frear 
perícias e investigações do Banco Central e da 
Polícia Federal. Esteve perto de interferir nas 
duas instituições.

IRONIA. O Master – ironia vexaminosa 
para Mestre –, liquidado pelo BC, apresenta a 
conta ao Brasil: R$ 41 bilhões. O rombo sobe 
para R$ 51,8 bilhões, quando a ele acrescen-
tamos as liquidações dos agregados Will 
(vil?) Bank e Pleno.

CAPITALISMO. Nosso capitalismo tropical 
socializará o prejuízo logo. E sobrará para a 
população brasileira, cuja imensa maioria é for-
mada por mestres em sobreviver – como minha 
 nada avó. Gente que nunca depositou um pila 
nessa pilantragem.

¹Avenida paulista onde situa-se o sistema financeiro brasileiro

PONTO
DE VISTA

 FAZENDA VILANOVA MOÇÃO

Câmara aprova apoio 
a produtores de leite

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

LUCIANA BRUNE

O principal des-
taque da Or-
dem do Dia na 
sessão ordiná-

ria da Câmara de Verea-
dores de Fazenda Vila-
nova, realizada na noite 
da quarta-feira (18/2), 
foi a aprovação unâni-
me da Moção de Apoio 
nº 01/2026. O docu-
mento manifesta apoio 
ao projeto de lei estadu-
al que proíbe a recons-
tituição de leite em pó 
de origem importada. 

O objetivo é proteger 
os produtores locais e 
garantir a qualidade do 
leite consumido, uma 
pauta reforçada pelos 
vereadores Paulo Del-
cio de Souza (Republi-
canos) e Marcos Ro-
berto de Souza 
(PSDB), que destaca-
ram na tribuna a impor-
tância do Legislativo es-
tar ao lado do colono.

TRIBUNA LIVRE
A vereadora Cristina 

da Rosa (PDT) fez um 

desabafo sobre o femi-
nicídio e a violência 
contra a mulher, a partir 
da realidade mostrada 
pelos números. Ela pe-
diu o fortalecimento da 
rede de apoio, que as 
mulheres se julguem 
menos e se apoiem mais 
e fez um apelo para a 
conscientização dos ho-
mens, citando que trai-
ção não justi ca violên-
cia. 

Paulo Delcio corro-
borou com a fala da co-
lega. Enfatizou a impor-
tância da família, da 
oração e do bom exem-
plo dentro de casa. Ele 
aproveitou para refor-
çar os canais de ajuda: 
o 180 para a Central de 
Atendimento à Mulher 
e o 181 para o Disque-
Denúncia.

Já o vereador Álva-
ro da Silva Brandão 
(PDT) falou sobre a 
busca de recursos em 
Brasília, bem como pa-
rabenizou a Adminis-
tração Municipal pela 
ida à capital federal. 
Ele explicou a saída da 

empresa de calçados 
para Taquari devido a 
custos logísticos, mas 
tranquilizou a popula-
ção a rmando que 
uma nova empresa 
deve se instalar em 
breve no município. 

Álvaro também pa-
rabenizou os professo-
res pelo início do ano 
letivo e convidou a co-
munidade para a inau-
guração do restaurante 
no Recanto Gaudério.

Marcos Roberto ce-
lebrou o crescimento 
do PSDB e anunciou 
mudanças: o vereador 
Pedrinho assume a Se-
cretaria de Agricultura 
por 30 dias, dando lu-
gar a vereadora suplen-
te na Câmara. Marcos 
reforçou a união políti-
ca pela pavimentação 
da Rua Imigrante, so-
mando forças com os 
pedidos já feitos.

O presidente da 
mesa diretora, Leo 
Mota (PDT), encerrou 
os trabalhos comentan-
do sobre a violência na 
sociedade e o afasta-

mento dos valores fa-
miliares e religiosos. 

Na pauta administra-
tiva, trouxe boas notí-
cias: o início tranquilo 
do ano letivo escolar e o 
diálogo aberto com o se-
cretário de Saúde para 
estudar um reajuste aos 
motoristas da pasta, vi-
sando contribuir com a 
continuidade dos servi-
ços prestados.

Durante a sessão, 
também foi informado 
que o Cartório Eleitoral 
atenderá na Câmara 
nos dias 4 e 5 de mar-
ço. Agendamentos de-
vem ser feitos pelo 
WhatsApp da Câmara. 
A próxima sessão ordi-
nária será na segunda-
feira (23/2), às 18h30.

ASSISTA À 
SESSÃO

Vereadores realizaram sessão na quarta-feira



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 21 de FEVEREIRO de 2026 Inclusive14 FP

Olhares essenciais na
retomada do ano letivo

Neste sábado (21/2), o programa Mais Elas vai 
proporcionar uma re�exão sobre a volta às aulas, 
vivenciada pela maioria das famílias nesta semana. 
Planejamento, organização e rotinas na vida dos 
estudantes, o foco em aprendizados e saúde socio-
emocional. O olhar atento das famílias e como estas 
precisam contribuir neste momento importante. 
Participam deste debate as pro,ssionais Andrea 
Wallauer e Daniela Stefani Ritter. Andrea é coorde-
nadora geral do Colégio Teutônia. Já Daniela é mãe 
de um menino de 10 anos, professora há 24 anos e 
coordenadora do Serviço Municipal de Apoio Esco-
lar e Ação Restaurativa (Semear), vinculado à Se-
cretaria de Educação de Teutônia. Participe pelo 
(51) 995-748-969. Sintonize 96.9 FM ou acompa-
nhe no site www.popular.fm.br, aplicativo ou pela 
transmissão on-line no YouTube e Facebook do 
Grupo Popular. Com a parceria de Bella Luna Aro-
mas, Supermercados WD, psicóloga Fernanda 
Schuster, Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal 
Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Solar Baviera Even-
tos, Dra. Maria Claudia Piccoli - cirurgiã plástica, 
Marcauten e Farmácia Canabarrense.

O menino esquecido
Diógenes era um menino muito querido, que 

tinha outros irmãos, mas que todos se distingui-
am dele por serem mais ativos, em que um dos 
quais sempre o tirava para bobo.

Certo dia, Diógenes foi brincar de esconde-
esconde com seus irmãos e com alguns amigui-
nhos que moravam na mesma rua.

Escondem-se aqui, encontram-se ali, até que, 
de repente, se deram conta da falta do Diógenes. 
Procura-se aqui, procura-se ali, procura-se acolá 
e nada, até que, ao cair da noite, todos se direci-
onaram para suas casas, momento em que seus 
irmãos, ao chegarem em casa, disseram que Dió-
genes havia desaparecido, o que deixou sua mãe 
muito a�ita.

Continuaram as buscas por todos os lugares 
informados em que estiveram brincando, até 
que a mãe de uma das amiguinhas chamou a to-
dos para verem o que tinha acontecido.

Diógenes estava embaixo da cama da mãe da 
amiguinha, dormindo tranquilamente.

Ao ser chamado e questionado sobre o que 
estaria fazendo ali embaixo da cama, Diógenes 
disse que se escondeu tão bem dos demais, que 
jamais chegaram até esse esconderĳo, o que fez 
com que ele pegasse no sono sem que ninguém 
o achasse.

Assim são certas pessoas nos seus objetivos. 
Focado que estava Diógenes em não ser encon-
trado, pois a brincadeira de esconde-esconde era 
assim que determinava como regra para ganhar a 
brincadeira, ganhou a brincadeira, mas perdeu-se 
em seu devaneio, acomodando-se de tal modo 
que promoveu a si próprio o sono dos justos. Sua 
atitude inteligente, mesmo inconsciente, lavou 
sua alma, com tantos que lhe tiravam para bobo.

GENTE QUE 
ESCREVE

Vera
Fontana

  TEUTÔNIA HERÓIS DO RIO GRANDE

Bombeiros Voluntários recebem 
homenagem do Legislativo estadual

LETÍCIA ECHER

O s Bombeiros 
Voluntários de 
Teutônia rece-
beram a meda-

lha Heróis do Rio Gran-
de na quarta-feira 
(18/2), no Colégio Teu-
tônia. A iniciativa é da 
Frente Parlamentar de 
Proteção e Defesa Civil 
da Assembleia Legisla-
tiva do Estado. Também 
foram homenageados 
os Bombeiros Voluntá-
rios de Bom Retiro do 
Sul, bombeiros civis, 
autoridades locais e 
municipais, a exemplo 
do coordenador da área 
em Teutônia, tenente 
Marco Antônio Franck, 
e demais envolvidos em 
ações durante as cheias.

A cerimônia iniciou 
com a apresentação de 
dois vídeos, que mostra-
ram o impacto das en-
chentes no Rio Grande 
do Sul e evidenciaram o 
trabalho dos bombeiros 
e voluntários. 

Após, o presidente 
da Frente Parlamentar, 
deputado Capitão Mar-
tim, deixou sua mensa-
gem. “Nós vimos a água 
levar tudo, perdemos 
pessoas. Mas, junto com 
as águas, veio o espírito 
de solidariedade, de 
união, de amor ao próxi-
mo. Esta homenagem é 
muito mais do que belas 
palavras, vocês já estão 
imortalizados na histó-
ria deste estado”, disse.

“Enquanto aquelas 
pessoas perderam o 
chão, vocês foram ,rmes 
e sustentaram todos os 
desamparados. Eu vi 
pessoas arriscarem a 
própria vida na corren-

teza para salvar um des-
conhecido. Eu vi pessoas 
que nunca desistiram de 
salvar vidas”, concluiu o 
deputado. 

A bombeira voluntá-
ria Lucinéia Teixeira cele-
brou o tributo. “Para a 
corporação, foi uma ho-
menagem linda, nós não 
estávamos esperando, na 
verdade. É um reconheci-
mento muito importante 
para nós”, a,rmou.

Lucineia ressaltou a 
importância da união 
entre a corporação e a 
comunidade. “Nós não 
conseguimos fazer nada 
sozinhos. O voluntaria-
do acolheu essa causa 
com todo o carinho e 
bravura, um ajudou o 
outro. Foi assim que nós 
conseguimos. A união 
faz a força”, frisou ela. 

Para encerrar a ceri-
mônia de forma especial, 
todos os presentes aplau-
diram de pé todos os vo-
luntários homenageados.

Durante a enchente, a 
corporação foi surpreen-
dida pelo rápido avanço 
das águas. Não houve 
preparação prévia. A 

equipe se reuniu para 
organizar o apoio à co-
munidade e se dividiu 
em dois grupos, atuando 
nas ruas e diretamente 
no quartel, no atendi-
mento às vítimas.

HERÓIS DO
RIO GRANDE

A Medalha "Heróis 
do Rio Grande" busca 
reconhecer e agradecer 
àqueles que desempe-

nharam papéis essenci-
ais durante as inunda-
ções que assolaram a re-
gião. Segundo os organi-
zadores, a homenagem 
pretende inspirar futu-
ras gerações a valorizar 
a empatia, a resiliência e 
a importância de estar 
preparado e unido dian-
te de desa,os. 

A população pode in-
dicar uma pessoa ou um 
grupo para receber o 
prêmio pelo site.

Bombeiros, representantes da Defesa Civil e demais voluntários foram reconhecidos

Andrea Daniela

FOTOS: DIVULGAÇÃO

FOTOS: LETÍCIA ECHER

HOMENAGEM
PÓSTUMA

O bombeiro volun-
tário de Teutônia, 
Douglas Rafael Silva 
da Silva, também foi 
homenageado. O cer-
ti,cado foi entregue 
para sua mãe, que se 
emocionou ao relem-
brar a trajetória do 
,lho enquanto esteve 
na corporação.

O voluntário faleceu 
após sofrer ferimentos 
em uma briga na saída 

de uma festa em Teutô-
nia no dia 10 de janeiro.

Lucinéia Teixeira celebrou o certi�cado
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A espera acabou. 
Após período 
enérgico de ru-
mores, debates 

e muitas contratações, 
o Campeonato Inter-
municipal Certel Sicre-
di 2026 começará na 
noite deste sábado 
(21/2) e terá comple-
mento de rodada inau-
gural amanhã. Os jogos 
ocorrem em Teutônia, 
Westfália e Poço das 
Antas - os três municí-
pios que formam a 
composição do torneio.

Na noite de hoje, 
ocorre o clássico entre 
os bairros Teutônia e 
Alesgut. Gaúcho e Ouro 
Verde entram em cam-
po pelas categorias As-
pirantes e Titulares, a 
partir das 19h, no Está-
dio do Pavão Vermelho 
(Bairro Teutônia).

Este será um jogo de 
reencontros e destaques. 
O atacante Fabrício “Ja-
caré” Dutra enfrentará o 
Gaúcho após defender as 
cores vermelhas em 
2025, enquanto Jucemar 
utilizará a camiseta do 
time do Bairro Teutônia 
contra seu ex-clube, 
Ouro Verde.

Ainda, a partida ga-
nha mais charme por 
ser realizada à noite. Os 
reBetores do campo do 
Gaúcho permitem jogos 
noturnos, o que é visto 
com bons olhos para 
mais rodadas adiante.

O restante dos jogos 
serão no domingo, a 
partir das 14h. Em Boa 
Vista, Poço das Antas, 

o 11 Amigos recebe o 
Juventude de Westfá-
lia. Os donos da casa 
chegam reforçados: 
William Dresch, Yuri 
Negão e Yuri Braga 
aparecem como princi-
pais contratações.

Por parte do Ju, Lu-
cas Staudt, Fogaça e 
Cristiano Gaúcho são 
nomes recém Gchados e 
podem causar mudan-
ças signiGcativas nos 
westfalianos.

Além do clássico do 
sábado, outro momento 
interessante será no 
Bairro Canabarro, que se 
agita com Atlético Gaúc-
ho e Ribeirense, realiza-
do no Loteamento 8.

O Atlético aposta na 
experiência de jogado-
res rodados, casos de 
Daltro e Índio, além de 
novidades do bairro. 
Em linha de raciocínio 

parecida, o Ribeirense 
tem bons valores com 
Cleiton Siedlecki, Alison 
Silveira e Douglas Silva.

Para fechar a rodada, 
um jogo das antigas. De 
volta à ativa, o Flamengo, 
de Linha Schmidt, West-
fália, recebe o atual tri-
campeão Canabarrense.

Reformulado e re-
forçado, o Flamengo 
carrega uma mescla de 
atletas com passagem 
por outros clubes e 
campeões de competi-
ções importantes. Ex-
Poço das Antas, Maurí-
cio Rossoni pode ser 
uma válvula de escape 
na meia, junto de João-
zinho, ex-Juventude. O 
ataque é poderoso, com 
Maiquel Kalkmann (ex-
Ju e Boavistense) e Yan 
Lima (vice-campeão 
Regional com Poço).

No lado do Tricolor, 

o time tem um leque de 
opções muito grande 
para o sistema ofensivo. 
Gão, Andrei Macedo, 
Theylor, Pepi, Nikito e 
Guina fazem parte dos 
jogadores de ataque. 
Fica a dor de cabeça 
para Paulo Flesch, que 
ainda tem mais opções 
interessantes para ou-
tras posições: Luan Ve-
doy, Sartori e Mateusão.

A promessa é de 
bons jogos, principal-
mente pelo peso das 
equipes envolvidas 
neste ano e as contra-
tações feitas por cada 
clube. Portanto, faça 
como o Poço das An-
tas (de folga) e sinto-
nize na FM 96,9 e no 
canal oficial do Grupo 
Popular no YouTube. 
Lá você confere tudo 
sobre a 1ª rodada do 
Intermunicipal.

Partida inaugural será no campo do Gaúcho

LUIS AUGUSTO HUPPES

POÇO DAS ANTAS

“Viemos de dois vices. É este o 
momento de chegarmos na final 
e sairmos campeões.”
Maurício Steffen
Presidente

FLAMENGO

“Primeiro, queremos classificar. 
O principal é reconstruir com 

organização e seguir.”
Ronald Driemeyer

Treinador Titulares

JUVENTUDE

“Optamos por um campeonato 
mais em conta. Não adianta 

gastar além do que o clube pode.”
Jones Cord

Treinador Aspirantes

GAÚCHO

“É um trabalho pensado no 
futuro, com a projeção de 
atletas para o Titular.”
Laudenor Brune
Treinador Aspirantes

ATLÉTICO GAÚCHO

“Trouxemos uma equipe forte, 
com atletas novos e muitos 
que nunca jogaram aqui.”
Fernando Bauer
Presidente

OURO VERDE

“Focamos em atletas de casa. 
Buscamos continuidade e renovação.”

Valmor da Rosa
Presidente

OPINIÃO DOS CLUBESJogos iniciam hoje e completam a rodada amanhã

Bola começa a rolar neste fim de semana
  REGIÃO INTERMUNICIPAL CERTEL SICREDI 2026

RIBEIRENSE

“Ficamos parados por 6 anos.
Agora, queremos voltar a crescer, 
com continuidade.”
Natal Franceschi
Presidente
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luisaugustohuppes1@gmail.com
NO DETALHE

A que ponto chegamos? 
Onde chegaremos?

Na coluna No Detalhe do sábado passado 
(14/2), comentei sobre o poder do diálogo e da 
conversa na tomada de decisão sobre algumas 
confusões e intrigas movidas pelo mais puro 
ego de jogadores, dirigentes e cartolas do fute-
bol (até amador). Entretanto, alguns momentos 
não podem ser resolvidos apenas na conversa e 
interpretação de estórias.

Essas ocasiões são semelhantes ao caso vivi-
do na terça-feira (17/2), na partida entre Ben-
*ca e Real Madrid - válida pela ida dos playoffs
da Champions League. O jogo estava pegado e 
com boas oportunidades para os dois lados, até 
que o brasileiro Vinicius Júnior avançou pela es-
querda, cortou para a perna direita e bateu no 
ângulo. Um gol magní*co que lançou a bola na 
gaveta do goleiro ucraniano Trubin.

Na comemoração, Vini extravasou, comemo-
rou - sem encostar - na bandeira de tiro de can-
to e foi aí que a confusão começou. O “bolinho” 
de jogadores se formou e, no meio dessa troca 
de carícias, o argentino Prestianni colocou a ca-
misa sobre a boca e teria, supostamente, insul-
tado o madridista de forma racista.

Não entrarei no mérito se isso, de fato, 
aconteceu. Entretanto, não podemos aceitar al-
guns comportamentos após o acontecimento. 
Capitão dos lusitanos, o também argentino Ni-
colás Otamendi correu na direção de Vinicius e, 
em vez de mostrar o mínimo de cidadania, le-
vantou a camisa para mostrar a tatuagem de 
campeão da Copa do Mundo.

Isso gera revolta. Entre acusações de injú-
ria racial, a preocupação do ser humano é 
provocar a possível vítima com um mero de-
senho no corpo que fala sobre uma conquista 
pessoal que ela não tem.

Ainda, o que mais me “pega” é a situação de 
que o único punido com a situação até o mo-
mento foi Vinicius, que levou cartão amarelo 
pela comemoração “provocativa”, na visão do 
árbitro. Esta atitude até tem sido utilizada como 
“justi*cativa” ao possível racismo, o que é incon-
cebível ao meu ver.

Este é mais um dos tantos possíveis ca-
sos de injúria racial sofridos por Vinicius, 
que já viu bonecos similares a ele pendura-
dos em pontes, com ofensas, ameaças e cân-
ticos. Não há mais possibilidade de enten-
dermos os atos e a procura por motivos que 
levam a qualquer injúria racial.

A prova de que “perdemos a mão” com a so-
ciedade está ligada a este ponto. Encontrar jus-
ti*cativas e motivos para diminuir e tirar o 
foco do principal problema, a atitude e o ato 
supostamente proferidos, é completamente 
desprezível. Beira ao colapso dos sentimentos 
de cidadania e humanidade.

Vem cumprimentos ao francês Mbappé, que 
concedeu entrevista para a brasileira Tati Man-
tovani e revelou o sentimento dos atletas ma-
dridistas em não voltarem ao campo. Disse não 
querer falar o nome do argentino (Prestianni) 
e, ainda, con*rmou até que a injuria foi proferi-
da cinco vezes...

É mais um caso triste. Porém, que mais Vinis 
sigam com o que melhor sabem: jogar bonito 
dentro das quatro linhas e encantar os amantes 
do futebol, os que lotam estádios para torcer 
por seus atletas e times do coração.

E que a justiça seja feita, que não seja mais 
um caso sem explicação e investigação. Não há 
espaço para qualquer injúria dentro do futebol e 
da sociedade. Fica o alerta para o amador: há de 
se ter punições severas para quem ousar come-
ter atitudes como esta.

  PAÍS NA SÉRIE A

Diego Ziegg deixa Juventude 
e assume cargo no Remo
Roca-salense embarca para desafio na elite do Brasileirão
LUIS AUGUSTO HUPPES

O Clube do Remo 
o*cializou a 
contratação do 
roca-salense 

Diego Ziegg para o De-
partamento Pro*ssio-
nal. Com cerca de 20 
anos de atuação na ges-
tão esportiva, o dirigen-
te assume a função de 
supervisor de futebol e 
passa a integrar o pro-
jeto de pro*ssionaliza-
ção e fortalecimento do 
clube na elite brasileira.

No novo cargo, Zi-
egg atuará junto à co-
missão técnica e ao 
elenco principal, sendo 
responsável pelo pla-
nejamento, organiza-
ção e supervisão das 
demandas técnicas e 
operacionais do fute-
bol pro*ssional.

O trabalho será de-
senvolvido em alinha-
mento direto com o 
executivo de futebol 
azulino, Luís Vagner Vi-
vian, dentro de um mo-
delo de gestão que bus-
ca mais e*ciência, inte-
gração interna e evolu-
ção nos processos.

A contratação faz 
parte de um movimen-
to do Remo que visa 
estruturar o departa-
mento de futebol, com 
foco na permanência e 
na competitividade na 
Série A do Campeona-
to Brasileiro. A pro-
posta é qualificar roti-
nas, otimizar fluxos de 
trabalho e criar um 
ambiente sólido para o 
desenvolvimento es-
portivo ao longo da 
temporada.

Ziegg destaca o 
peso do projeto e a am-
bição do clube como fa-
tores cruciais para a 
tomada de decisão. 
“Completo 20 anos no 
futebol e poder atuar 
em um clube do tama-
nho do Remo, que está 
de volta à Série A, é 
algo incrível. O foco é 
dar continuidade ao 
trabalho, mas sempre 
em busca de melhorar 
os processos no dia a 
dia. A primeira meta é 
a permanência, mas o 
objetivo será sempre 
maior”, a*rma.

NOVO CICLO 
APÓS JUVENTUDE

A chegada a Belém 
(PA) ocorre logo após o 
encerramento o*cial 
da passagem de Ziegg 
pelo Esporte Clube Ju-
ventude (Caxias do 
Sul), onde atuou por 2 
anos e 2 meses no co-
mando executivo das 
categorias de base.

Diego ressalta como 
o período vivido em Ca-
xias do Sul transformou 
a carreira. “Saio com o 
coração cheio de grati-
dão por cada pro*ssio-
nal, atleta e colega que 
caminhou ao meu lado 
nessa jornada tão inten-
sa e transformadora. 
Levo aprendizados, his-
tórias e o orgulho since-
ro de tudo que construí-
mos juntos”, declara.

Durante sua gestão 
no Juventude, o clube 
avançou de forma signi-
*cativa na estruturação 
da base, com integração 
entre categorias, forta-
lecimento do acompa-
nhamento multidiscipli-
nar - psicologia, nutri-
ção e performance - e 
maior aproximação en-
tre os juniores e a equi-
pe pro*ssional.

Entre os resultados 
esportivos estão os títu-
los do Gauchão Sub-
17/2024, Gauchão Sub-
14/2025, Copa Laghet-
to Sub-16/2025 e Liga 
Serrana Sub-15/2025, 

além de diversas *nais 
estaduais e regionais. 
Outro marco foi a parti-
cipação inédita do clube 
no Campeonato Brasi-
leiro Sub-20 e Sub-17.

TRAJETÓRIA E 
EXPERIÊNCIA

Natural de Roca Sa-
les, Ziegg iniciou sua tra-
jetória no futebol ainda 
na infância, na escolinha 
Centro de Treinamento 
Esportivo (CTE) do mu-
nicípio. A carreira pro*s-
sional ganhou corpo no 
Esporte Clube Novo 
Hamburgo, onde perma-
neceu por cerca de 10 
anos e integrou o grupo 
campeão gaúcho de 
2017, título estadual 
mais recente conquista-
do por uma equipe fora 
da dupla Gre-Nal.

Ao longo da carreira, 
acumulou experiências 
em diferentes regiões 
do Brasil e no exterior, 
como a passagem pelo 3 
de Febrero, além de clu-
bes como Gama, Nova 
Mutum, Passo Fundo, 
São Paulo-RG, Guarani 

de Venâncio Aires, Ave-
nida e Ypiranga.

Apesar do histórico 
recente ligado às cate-
gorias de base, Ziegg 
passa a concentrar es-
forços exclusivamente 
ao futebol profissio-
nal. Além da organiza-
ção e dos processos, o 
dirigente também res-
salta a identidade do 
clube e a relação com a 
torcida.

“O Remo tem uma 
história gigante e um 
torcor que vive o futebol 
intensamente. A cidade 
respira o clube. Para de-
sempenhar um grande 
trabalho, é preciso vi-
venciar o dia a dia e en-
tender o que o Remo re-
presenta”, destaca.

Integrado ao projeto 
azulino, Diego inicia sua 
trajetória no Baenão 
com a missão de contri-
buir para a estabilidade, 
o crescimento instituci-
onal e o fortalecimento 
do Clube do Remo no 
cenário nacional, em 
um momento decisivo 
para o futuro do clube 
na Série A.

Ziegg deixou o Juventude no �m de semana (15/2) e foi anunciado na 
segunda (16/2); Você conferiu em primeira mão pelo Grupo Popular

ARQUIVO PESSOAL

Para um grande trabalho, 
é preciso viver o dia a dia

e entender o que o
Remo representa.”

Diego Ziegg
Supervisor de Futebol do Remo
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1 Jogo inaugural do 
Intermunicipal de Teutônia é 

hoje à noite no campo do Gaúcho, 
com partida entre Gaúcho e Ouro 
Verde, do Bairro Alesgut;

2 JONES CORD, o Banana, vai 
ser o técnico dos Aspirantes 

do Juventude da Berlim neste 
Intermunicipal;

3 Um dos times que está 
voltando é o Ribeirense, do 

atual presidente NATAL 
FRANCESHI;

4 RONALD DRIEMEYER, o 
Lolo, será o técnico dos 

Titulares do Flamengo de 
Westfália, outra equipe que 
retorna ao futebol;

5 PAULO FLESCH será o 
técnico dos Titulares do 

atual tricampeão Canabarrense;

6 Muito elogiado o local e a 
organização do lançamento 

do Intermunicipal, que ocorreu 
na quinta-feira passada (12/2);

7 GILMAR “BAÚ”, de Garibaldi, 
nos dá o privilégio de 

acompanhar a nossa Sem Pulo 
de número 1.387. 

Regra Três de Lajeado 
e o carteado 

Entramos no Túnel do Tempo de 
número 974, apertamos o botão retrocesso 
para voltarmos ao ano de 2001 e 
relembrarmos um pouco do “Time do 
Regra Três de Lajeado e o carteado antes 
das partidas”. O time do Regra Três de 
Lajeado é uma das equipes de veteranos e 
másters da região que disputam 
regularmente partidas amistosas. 
Seguidamente, alguns integrantes 
chegavam mais cedo no campo para poder 
dar tempo de fazer um “carteado”. Veja, na 
foto de 2001, CELSO SACHETT, AÍRTON 
SCHMIDT, CUECA(+) e LUÍS BARBIERI 
“BIDJÃO” concentrados na disputa do 
carteado. Direto do Túnel do Tempo, há 
mais de 25 anos. Fique de olho, um dia 
pode ser a sua foto a surgir aqui no Túnel.    

Quem joga ou jogou futebol ou qual-
quer outro esporte tem, nos seus arquivos, 
fotos de times que levantaram títulos ou 
que, simplesmente, participaram de com-
petições ou de partidas amistosas. Na foto 
de número 221 da série, o time de futsal 
da Ajupa, de Fazenda Vilanova, campeão 
da 2ª Taça Futsal do Cristo Rei de 2012.

Em pé: “Paulinho”, “Julião”(+), Marcelo 
Tirp, “Mimi”, Márcio Chagas, Jadir, “Daia” e 
Joel Zagonel.

Agachados: “Tilo”, Vanderlei, Rogé-
rio Rosa, “Andrezinho”, “Esquerdinha” e 
Peterson.

SEM PULO

Sobre a matéria do Túnel do 
Tempo com o zagueiro 
Sequestro, campeão do 
Canabarrense em 2004: 

Bons tempos que não 
voltam mais. Naquela 
época, se vestia a camisa do 
clube com amor e carinho, 
né, meu cunhado. E não por 
questão de valores, como é 
atualmente. Parabéns, 
Sequestro.

Elaine Zellmann
Teutônia

Grande Sequestro, um 
grande amigo. Na época, 
eu tinha 24 anos, e 
Canabarrense e Esperança 
eram os times a serem 
batidos. Muitas lembranças.

Miguel Tirp
Westfália

Sobre a matéria da Sem Pulo 
com foto do Gilmar “Baú” e 
Iarley (ex-Inter):

Bah meu amigo Rudimar, 
que honra. Muito obrigado 
pela lembrança. Você 
sempre foi diferente como 
repórter e amigo da 
“boleirada”. Parabéns pelo 
teu trabalho no esporte.

Gilmar “Baú”
Garibaldi

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOSEm cima de sua fama
Neste tradicional tópico, destacamos 

desportistas de nossa região que 
registram, em foto, o encontro com 
alguma personalidade do esporte. Ele 
procura sempre acompanhar os 
bastidores do noticiário esportivo, 
principalmente os ligados ao 11 Amigos, 
de Poço das Antas. Veja, na foto, o 
desportista ISMAEL FOLLMANN (d) ao 
lado do comentarista da Rádio Gaúcha, 
Adroaldo Guerra Filho, o Guerrinha.

TÚNEL DO TEMPO

FO
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QUE TIME É ESTE?

 REGIÃO FUTSAL FEMININO

Fênix Paverama inicia 
projeto em Teutônia
Equipe realizará treino aberto neste sábado,
na Emef Teobaldo Closs, no Bairro Canabarro

LUIS AUGUSTO HUPPES

Teutônia passa a 
ter uma nova 
proposta volta-
da ao futsal e ao 

futebol feminino de 
base. A Associação Fênix 
Paverama, tradicional 
no trabalho de formação 
esportiva no Vale do Ta-
quari, conLrmou a im-
plantação de um núcleo 
feminino no município. 
A ideia é ampliar sua 
atuação regional e ofe-
recer uma alternativa 
para meninas que dese-
jam seguir nos treina-
mentos e competições.

A iniciativa começou 
a ser estruturada ainda 
no Lm do ano passado, a 
partir de conversas com 
famílias e atletas da re-
gião. A proposta é man-
ter um trabalho organi-
zado, contínuo e com 
foco, tanto na formação 
quanto no desenvolvi-
mento esportivo a mé-
dio e longo prazo. En-
quanto isso, os treina-
mentos masculinos se-
guem em Paverama.

De acordo com o pro-
fessor, Daniel Schwarz, a 
escolha por Teutônia se 
dá pela demanda exis-
tente e pelo potencial de 
crescimento. “É uma ci-
dade grande, com mui-
tas meninas interessa-
das em praticar. A ideia é 
centralizar esse trabalho 
aqui e criar um ambiente 
no qual elas possam evo-
luir, aprender e ter uma 
sequência”, aLrma.

O primeiro treino 
aberto do projeto femi-
nino ocorre na manhã 
deste sábado (21/2), no 
ginásio da Escola Muni-
cipal de Ensino Funda-
mental (Emef) Teobaldo 
Closs, no Bairro Cana-
barro, local já conhecido 
pelas atletas da cidade.

As atividades foram 
organizadas por faixa 
etária: às 8h30 treinam 
as meninas nascidas en-
tre 2009 e 2012, e às 10h 
entram em quadra as 
atletas de 2013 a 2016.

A proposta inicial 
não é seletiva. O objeti-
vo é acolher o maior nú-

mero possível de meni-
nas interessadas, para 
que elas conheçam a 
metodologia de traba-
lho da Fênix antes de 
qualquer deLnição mais 
especíLca de categorias.

“O nosso foco princi-
pal é ensinar, formar e 
criar vínculo com o es-
porte. A competitividade 
é importante, mas vem 
como consequência do 
trabalho diário, da rotina 
e do aprendizado”, desta-
ca o professor.

ORGANIZAR
Com o projeto em fase 

inicial, a Fênix já realiza o 
mapeamento das princi-
pais competições da regi-
ão e do Rio Grande do 
Sul. Entre os torneios 
analisados estão as copas 
Piá, da Ponte, Feevale e 
Cristal, além da Liga das 
Gurias. A participação de-
penderá da estrutura for-
mada, do número de atle-
tas por categoria e dos 
prazos de inscrição de 
cada evento.

A comissão técnica 
reconhece que algumas 
competições possuem 
formato mais fechado, o 
que exige tempo de con-
solidação do projeto. 
Ainda assim, a expecta-
tiva é inserir as equipes 
gradualmente no calen-
dário competitivo ao 
longo do ano.

“A temporada é vas-
ta, surgem copas novas 
com muita frequência. 
Vamos avançar passo a 
passo, conforme a es-
trutura permitir e as gu-
rias se interessarem”, 
explica Schwarz.

EXPERIÊNCIA
E HISTÓRICO

Fundada em 2013, a 
Fênix Paverama soma 13 
anos de atuação no espor-
te de base. Ao longo desse 
período, construiu um his-
tórico expressivo em com-
petições regionais, com 
mais de 20 títulos conquis-
tados e participação em 
mais de 30 Lnais. Um dos 
principais resultados foi o 

título da categoria Sub-15 
da Transcitrus.

Hoje, a escolinha 
atende cerca de 50 alu-
nos no masculino, núme-
ro que varia conforme os 
ciclos competitivos e o 
calendário. A estrutura 
da entidade é mantida 
por meio de mensalida-
des, patrocínios e ações 
de arrecadação.

“O esporte cria disci-
plina, responsabilidade 
e rotina. São valores que 
os atletas levam para a 
vida, muito além da qua-
dra. É nisso que nos ba-
seamos, sempre na ten-
tativa de dar rumo para 
alguns atletas”, ressalta.

Por meio do treina-
dor, a Fênix reforça o 
convite para meninas de 
Teutônia e da região que 
desejam começar ou dar 
continuidade à prática 
do futsal e do futebol. Os 
treinos iniciais servem 
justamente para a apre-
sentação da proposta, 
sem exigência de com-
promisso imediato.

A entidade também 
busca o apoio de empre-
sas interessadas em pa-
trocinar o projeto femi-
nino em Teutônia, bem 
como o masculino em 
Paverama. Como parte 
das ações de manuten-
ção, a Fênix promove 
um galeto solidário no 
dia 14 de março, com re-
tiradas em Paverama e 
no Bairro Canabarro.

Com a chegada do 
projeto feminino da 
Fênix, Teutônia passa a 
ter uma nova estrutura 
de formação esportiva 
para meninas, o que 
deve fortalecer o futsal 
de base e ampliar as 
oportunidades de de-
senvolvimento no es-
porte, deixadas para 
trás com acontecimen-
tos recentes.

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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  ESTRELA COM APOIO DA TORCIDA

“Batemos na trave em 2025; agora é 
transformar a crescente em taças”
Poço das Antas 
foi vice do
Intermunicipal 
e Regional

LUIS AUGUSTO HUPPES

OPoço das Antas 
vive um mo-
mento especial 
desde a tempo-

rada passada. Após um 
2025 histórico com 
vice-campeonatos no 
Regional e no Intermu-
nicipal, o clube inicia o 
Intermunicipal Certel 
Sicredi 2026 com dire-
toria renovada, marca-
da pela presença femi-
nina e pela manutenção 
de um projeto esportivo 
que recolocou a comu-
nidade no topo do fute-
bol amador.

Eleito presidente, 
Maurício Steffen resu-
me o momento como 
um processo de conti-
nuidade e amadureci-
mento. “Recomeçar não 
é um ato de voltar atrás, 
é provar que ainda dá 
certo. O Poço .cou um 
tempo fora do futebol e, 
quando retornou, vol-
tou organizado, compe-
titivo e com a comunida-
de junto”, a.rma.

Para ele, o clube ele-
vou o padrão de organi-
zação em 2025 e, com 
isso, a cobrança aumen-
tou naturalmente. 
“Quando se chega em 
duas .nais no mesmo 
ano, automaticamente o 
nível de cobrança sobe. 
Isso é natural. Mas tam-
bém, mostra que muitos 
clubes gostariam de es-
tar onde o Poço chegou”, 
avalia. “A cidade voltou a 
viver o futebol. As pes-
soas cobram quando co-
meça o campeonato 
porque querem ver o 
Poço em campo”, co-
menta o presidente.

A nova gestão chama 
atenção por ter metade 
dos cargos ocupados 
por mulheres, algo 
inédito na história do 
clube. Vanessa Werner, 
Stéfani Palamar e Júlia 

Zirbes - integrantes das 
chamadas Gurias do 
Poço - assumem fun-
ções na administração e 
reforçam a proposta de 
ampliar a participação 
da comunidade na to-
mada de decisões.

“É um novo momen-
to. Pela primeira vez, te-
mos mulheres ligadas 
de forma direta nas to-
madas de decisão”, a.r-
ma Vanessa, secretária 
do clube. Segundo ela, o 
envolvimento feminino 
já acontecia interna-
mente e ganhou força 
com eventos recentes. 
“Começamos 2026 com 
o pé direito e é assim 
que devemos seguir 
para fazer uma grande 
temporada”, comenta.

A tesoureira, Stepha-
nie, destaca o desa.o 
pessoal e coletivo. “Nun-
ca .z parte de diretoria 
de clube. É um ambiente 
majoritariamente mas-
culino, mas fomos bem 
recebidas. Temos muito 
a aprender e a contri-
buir”, avalia. Para a vice-
presidente, Júlia, o desa-
.o vai além do futebol. 
“É uma responsabilida-
de com a comunidade e 
com a história do Poço 
das Antas. Sabemos 
onde estamos e vamos 
representar com toda a 
força”, acrescenta.

Maurício engrandece 

que a presença feminina 
fortalece o clube tam-
bém nos bastidores. “A 
mulher traz família para 
o campo, contribui na 
organização e amplia o 
público. Nosso futebol 
amador vive do ingres-
so, da bebida e do lan-
che. Quanto mais gente 
no campo, maior a ren-
da e a capacidade de in-
vestimento”, entende o 
presidente.

TORCIDA
COMO FORÇA

Dentro e fora de 
campo, a torcida foi um 
dos pilares da campa-
nha de 2025. A presen-
ça nos jogos, em casa e 
fora, reuniu diferentes 
gerações, grupos e fa-
mílias inteiras para 
acompanhar os jogado-
res e o clube.

“A torcida foi deter-
minante para tudo o que 
o Poço construiu. Não é 
só apoiar no jogo, é aju-
dar na organização, nos 
eventos e no dia a dia do 
clube”, destaca Steffen. 
Para a direção, esse en-
volvimento explica a re-
tomada do futebol no 
município e sustenta o 
projeto para 2026.

Quem muito contri-
buiu foi o grupo das 
“Gurias do Poço”. O mo-
vimento ganhou proje-

ção ao longo do Campe-
onato Regional de 2025 
e se consolidou como 
um dos símbolos dessa 
mobilização.

“As mulheres sempre 
estiveram ali, mas, mui-
tas vezes, de forma invi-
sível”, explica Vanessa. 
“A ideia nunca foi com-
petir com os homens, 
mas criar uma identida-
de que nos representas-
se”, acrescenta.

BASE MANTIDA
E MÃO DE OBRA

Para as atividades de 
campo, a avaliação da 
diretoria é de continui-
dade. A base que levou o 
Poço às .nais em 2025 
foi mantida, com atletas 
já identi.cados com o 
clube e a torcida, além 
da chegada de reforços 
pontuais para quali.car 
o elenco.

“Manter uma base é 
fundamental. São joga-
dores que conhecem o 
clube, a comunidade e a 
forma do Poço jogar. 
Mas o mercado existe e 
precisávamos buscar 
peças que agreguem”, 
avalia Vanessa.

O presidente reforça 
que o objetivo é ser o 
mais competitivo possí-
vel. “Não entramos em 
campo apenas para par-
ticipar, queremos com-

petir. O jogador que vem 
para o Poço precisa en-
tender como e por 
quem atuamos”, avisa.

Um dos diferenciais 
recentes do Poço das 
Antas foi a organização 
fora de campo. Em um 
cenário em que muitos 

clubes enfrentam di.-
culdades para mobilizar 
pessoas aos domingos, 
o Poço se destacou pelo 
número de voluntários.

“O amor pelo clube 
faz a diferença. As pes-
soas quiseram fazer 
parte da história que 
era construída”, comen-
ta Vanessa.

Em 2026, o Poço das 
Antas completa 70 anos 
de fundação. A diretoria 
projeta uma série de 
ações comemorativas 
ao longo do ano, com 
eventos voltados à co-
munidade e à valoriza-
ção do “futebol raiz”.

“É um ano simbólico. 
A ideia é comemorar 
com quem sempre este-
ve junto do Poço”, adian-
ta Maurício. Entre desa-
.os e expectativas, o 
sentimento é de conti-
nuidade. “Batemos na 
trave em 2025, mas .ze-
mos história. Agora é 
manter o que deu certo 
e buscar transformar 
esse crescimento em 
conquistas”, completa.

Relação com o torcedor foi crucial para as boas campanhas

CAMILLE LENZ DA SILVA

Titulares
Alisson da Silva M. “Cabelo”
Daniel A. Koerbes
Dimitri Diehl “Dimi”
Franciel J. da Rosa
Gabriel A. Recktenwalt
Gabriel Kremer “Capela”
Henrique C. Paese “Gardenal”
Janderson M. A.o dos Santos
Jean Carlo Sand
Jeferson Deuner
Jonathan H. Klein
Luciano L. Ludwig
Maicon Benini “Pedra”
Marciano A. Flach
Miguel M. Zirbes
Naiel D. A. de Oliveira
Rafael Reinher
Saul Paes B. G. Mendes
Vieli A. S. de Avila
Vinicius J. Flach
William Duarte
Willian A. Kochenborger 

Jogadores inscritos
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 POÇO DAS ANTAS CONFIANÇA COMO CHAVE

“A comunidade mantém o 11 Amigos 
vivo, e é com ela que chegaremos”
Clube ficou encorajado para
o Intermunicipal Certel Sicredi 
deste ano após o título da Série B
LUIS AUGUSTO HUPPES

A preparação do 
Esporte Clube 
11 Amigos 
para o Campe-

onato Intermunicipal 
Certel Sicredi 2026 en-
trou na reta �nal em 
Boa Vista, Poço das An-
tas, com elenco de�ni-
do, comissão técnica 
mantida e um discurso 
de con�ança, mas com 
os pés no chão.

O clube, que comple-
ta 70 anos nesta tempo-
rada, trata a competi-
ção como prioridade no 
primeiro semestre e 
projeta um ano especial 
dentro e fora de campo.

Após o recesso de 
�m de ano, o grupo vol-
tou aos trabalhos rapi-
damente. Segundo o 
técnico Rogério Wi-
lhelm, o tempo de des-
canso foi curto, mas ne-
cessário para a organi-
zação. “Para nós, da co-
missão, foram 6 dias 
para descansar um 
pouco e já retomamos 
as atividades. O campe-
onato batia na porta e 
não podíamos perder 
tempo”, destaca ele.

Na montagem de 
elenco, o clube optou 
por não preencher to-
das as 25 fichas dis-
poníveis para apro-
veitar atletas da casa 
e jovens oriundos dos 
Aspirantes. “Tínha-
mos acordado que 
não iríamos ocupar 
toda a lista. A ideia é 
trabalhar com 18 ou 
19 jogadores, com o 
pessoal do segundo 
quadro como apoio”, 
explica o técnico.

O diretor de Espor-
tes e auxiliar, Marcio 
Luis Patzlaff, ressalta 
que o planejamento le-
vou em conta, princi-
palmente, a sustentabi-
lidade do clube. “Sabe-
mos que muitos times 
investiram alto, mas o 
11 Amigos sempre foi 
responsável. Não �ze-
mos e nem faremos lou-
cura. Neste Intermuni-

cipal, foram alguns va-
lores maiores, mas 
sempre dentro da nos-
sa realidade”, a�rma.

Entre os nomes con-
tratados, o clube bus-
cou atletas com roda-
gem em competições 
regionais, histórico 
vencedor, com persona-
lidade e que vistam a 
camiseta do 11 Amigos 
com o coração.
“O Zuchi foi uma das 
primeiras �chas que 
alinhamos. Depois, fo-
mos para nomes como 
Anderson, Pipe, Yuri 
Braga e Mauro Dorne-
les, além do Dresh e 
Yuri Negão para a reta-
guarda. São jogadores 
campeões, têm caráter 
e dão a palavra, isso 
pesa muito para nós”, 
enfatiza Patzlaff.

Rogério reforça que 
nenhuma contratação 
foi feita sem alinha-
mento com a comissão 
técnica e todos passa-
ram pelo crivo dos co-
mandantes. “Dei o per-
�l dos jogadores que 
queria. Nenhum atleta 
foi �chado sem passar 
por mim. Debatemos 
nome por nome, pois 
precisamos casar qua-
lidade, posição e o lado 
humano”, pontua.

CONTINUIDADE
A manutenção da 

comissão técnica re-
força o planejamento 
de sequência. Rogério 
segue à frente do time 
principal, enquanto 
Márcio assume os As-
pirantes e atua como 
auxiliar nos Titulares, 
ao lado de Luiz Klein e 
Felipe Wilhelm. A es-
trutura já consolidada 
facilita a ligação entre 
categorias e mantém o 
padrão de trabalho 
que levou o clube a 
conquistas recentes.

Mais experiente, Ro-
gério reconhece a pró-
pria evolução na função. 
Com mais vivência à 
beira do campo, admite 

que o amadurecimento 
trouxe mais controle 
emocional e leitura de 
jogo. “Com o tempo, se 
cria casca. Nem sempre 
dá para controlar tudo, 
mas o treinador precisa 
tentar manter os âni-
mos equilibrados”, ava-
lia. Em um campeonato 
decidido nos detalhes, 
esse aspecto passa a ser 
considerado diferencial, 
não só na opinião dele, 
mas como de outros co-
mandantes do torneio.

COMUNIDADE 
COMO BASE

Fora das quatro li-
nhas, o 11 Amigos se-
gue sustentado por um 
dos seus maiores patri-
mônios: a comunidade 
de Boa Vista. O envolvi-
mento de voluntários, 
diretoria e, especial-
mente, das mulheres 
que atuam na cozinha e 
na organização dos jo-
gos mantém o clube 
vivo e ativo.

A rotina vai muito 
além do domingo de 
jogo. Há trabalho diário 
com manutenção do 
campo, estrutura, even-
tos e planejamento. “Se 
a comunidade não se 
abraçar, não tem como. 

As mulheres da cozinha 
são incansáveis, o pes-
soal da copa, da manu-
tenção, todo mundo 
ajuda. Sem esse traba-
lho, o clube não estaria 
aberto desde o início”, 
diz Márcio.

O ano de 2026, po-
rém, não se resume ao 
futebol. A diretoria 
prepara uma série de 
ações comemorativas 
pelos 70 anos de fun-
dação. Novos farda-
mentos alusivos à data, 
uma camiseta especial 
para os torcedores e 
um jantar-baile no iní-
cio de maio fazem par-
te da programação.

“O 11 Amigos vai 
precisar muito da torci-
da este ano. Quando a 
comunidade joga com o 
time, ninguém segura. 
É um ano especial e, 
por isso, estamos con-
�antes”, frisa o auxiliar.

Às vésperas da es-
treia no Intermunicipal, 
o discurso no 11 Ami-
gos é de con�ança, mas 
sempre com responsa-
bilidade. Dentro de 
campo, respeito aos ad-
versários e foco total no 
desempenho. Fora dele, 
a convicção de que a 
união entre elenco, co-
missão técnica, direto-

ria e comunidade conti-
nua sendo o maior 
trunfo do 11 Amigos.

Em um ano simbóli-
co, o clube aposta na 
própria essência para 

transformar con�ança 
em resultado e escre-
ver mais um capítulo 
marcante de sua histó-
ria, quando completa 
70 anos.

Titulares
Adriano A.Schneider
Andelson A. dos Santos
Anderson Diedrich
Anderson F. Klein
Arthur Kleber
Darlei L. Deuner
Djonatan N. Flores
Gian G. Flach
Ivan H. Follmann
Julio C.Machado
Luan F. Ludwig
Luiz F. da Silva Machado
Mauro W. B. Dorneles
Oscar A. Trapp
Ricardo S. de Souza
Ricardo Zuchi
Tiago G. Flach
Volmir J. Flach
Wiliam S. Dresch
Yuri “Negão” Aquino
Yuri Braga

Jogadores inscritos

CAMILLE LENZ DA SILVA

Expectativa do clube do Bairro Boa Vista é de casa cheia em mais partidas, assim como em 2025
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  TEUTÔNIA SERVIÇO “ESCONDIDO”

“O Aberto de Verão é resultado da 
somatória de esforços nos bastidores”
LUIS AUGUSTO HUPPES

O 45º Aberto de 
Verão não exis-
tiria se não fos-
se um trabalho 

de retaguarda feito há 
bastante tempo por al-
guns personagens. Nos 
bastidores, existe uma 
engrenagem que funci-
ona o ano inteiro: as 
pessoas que preparam 
o campo, organizam a 
alimentação, controlam 
estoque, enfrentam in-
tempéries e mantêm 
viva uma tradição que 
atravessa gerações.

Há mais de três dé-
cadas, Paulo da Costa 
faz parte dessa rotina 
um tanto quanto silen-
ciosa. Ele chegou ainda 
jovem, em 1993, convi-
dado pelo tio, que era 

ecônomo da Associação 
dos Funcionários da 
Cooperativa Languiru. 
A indicação abriu as 
portas e, desde então, 
ele nunca mais saiu.

De lá para cá, acumu-
lou funções e experiên-
cia. Participa de todas as 
atividades necessárias: 
manutenção dos cam-
pos, apoio nos eventos, 
organização da alimen-
tação. “Hoje é bem mais 
fácil. Aprendi com os 
anos e peguei prática. 
Fora que tenho mais su-
porte, então é mais or-
ganizado”, resume.

Nos eventos maiores, 
a logística da alimenta-
ção exige planejamento. 
Tudo é anotado, com es-
timativas de consumo 
para evitar desperdício e 

garantir que nada falte.
O vínculo de Paulo 

com o espaço ultrapassa 
o trabalho. Pai de duas 
meninas apaixonadas 
por vôlei, ele viu as 9-
lhas crescerem como 
frequentadoras do clu-
be. Desde pequenas, 
participam de ativida-
des esportivas e hoje 
ocupam o espaço que, 
para ele, se tornou ex-
tensão da própria casa.

DA INFÂNCIA
À PRESIDÊNCIA

Na outra ponta da 
gestão está Henrique Jo-
ner, atual presidente da 
Associação. A relação 
dele com o local come-
çou ainda na infância, 
em piqueniques e even-

tos escolares. Frequen-
tador assíduo, se tornou 
sócio e se envolveu cada 
vez mais, até assumir a 
presidência. “Não tem 
tempo ruim para nada 
por aqui”, a9rma. 

Quando assumiu a 
gestão, enfrentou um 
dos momentos mais de-
licados: a enchente de 
2024, que deixou cam-
pos e o salão social to-
mados pela lama. Junto 
a voluntários, a direto-
ria trabalhou na recu-
peração da estrutura.

No cotidiano, as tare-
fas incluem envio de in-
formações à contabilida-
de, controle de estoque e 
organização 9nanceira. 
Mas, para Joner, o grande 
signi9cado está no papel 
social da entidade. Ele 

de9ne a Associação 
como parte fundamental 
da história de Teutônia - 
um espaço onde pessoas 
se conheceram, criaram 
vínculos e construíram 
memórias.

“O Aberto de Verão é 

resultado dessa somató-
ria. De quem corta a gra-
ma antes do amanhecer, 
calcula a quantidade de 
alimentos para o 9m de 
semana e enfrenta lama 
para reerguer o espaço”, 
acrescenta.

Paulo (e) e Henrique fazem
parte da diretoria da Associação

GABRIELY HARTMANN MALLMANN


